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q
\-rfegundo o director-

geral da Polícia Jucliciária (PD,

as razões de encontro com os

jomalistas cinge-se em três

pontos relacionados com a

criminalidade na Guiné-
Bissau. O ponto mais
culminante diz resPeito a

nossa adesão na zona do
franco CFA que tem trazido
problemas sérios relacionados

com a falsificação cle outras
moedas, processaclas de uma
forma organizada, em que se

encontram envolvidos
algumas enticlades e

individualidades que foram

conhatados pelos inclivíduos
que estão nestas actividades
de burla.

Os referidos indivíduos,
conforme Sebastião Dias, são

portadores de caixas em que

se enconEam papéis (notas

falsas) e materiais que depois

de passsados em
determinados Produtos
tornam-se como dólares,
Francos Franceses.

Entre muitas coisas

Guiné,Bissau na senda do

crime organizado
D et'ende Dr ector -Ger øl dn P!

Afim de ilewmciør a ondø de crime organizødo que a Guiné-Bissau,pøfüculørmente a cøpital está senilo

øloo, a Direcção-Geral na pessoa do seu res;ponsâoel máximo deu na sefttønd passada sextø-feira 25 do

corrente uma conferênciø ile imprensø øos Orgãos ile Comunicação Social gu:ineevse,

os burlistas, alguns dos quais

se encontram neste momento
cleticlos pela PJ com os

processos já em anclamento.
Este gesto foi salientado por
Sebastião , Dias, tendo
afirmado que que só assim é

que pocleremos combater esse

acto. Pois de acordo com as

afirmaçöes de Sebastião Das,
o Ministério do Interior sem

apoio da sociedacle civíl não

pode descobrir estes larápios.

O clirector-geral da PJ chamou

a atenção da nossa população

no que conceme a falsificação

de rnoeclas e que tem vindo a

conhecer um aumento
substancial, isto porque os

próprios traficantes, segunclo

as suas palavras, pensam que

os nossos agentes não
conhecem e nem são capazes

de distinguir as notas falsas

das verdacleiras.
Por outro laclo, Sebastião

Das na sua alerta à sociedade

civil, disse que quer estencler

esta acção a todo o país, pois é

sua convicção cle que as notas

falsas que foram apreendidas

em Bissau, certamente vão
chegar no interior, pelo que

quer alertar todos os

guineenses de que as moedas

falsas estjio entrar por toclos

os lados, pelo que clevemos

estar vigilantes porque essas

notas falsas que estão esnbar
para o paísnada fazem senão

rebentar com a economia.
Sebastião Dias, não quis

ficar com os louros para o seu

pessoal, por isso, disse que o
presente habalho foi levaclo a

cabo pelo Ministério do
Interior em colaboração com
algumas enticlades, o que

permitiu que a operação
tivesse êxitos, por exemplo, a

cletenção de alguns desses

burlistas, de origem
Serraleonesa e camaronesa
que se infiltraram na Guiné-
Bissau via Conakry.

"Tudo isso vem
clemonstrar tocla a sociedade

civil que estamos a trabalhar
e que necessitamos apenas cle

meios materiais e humanos

inra continuarmos a combater

estè flagelo que todo o clia

entra no país.

Convencidos que as

regloes serao malores vlumas,

porque a população
camponesa não sabe
distinguiras notas falsas doas

verdadeiras, pelo que apelou
a essa população a calma e

vigilância com aqueles que

possam trazer algum

,dinheiro fora para
trocar.Disse aincla para não

trocarem dinheiro fora dos

bancos nos postos deCâmbio
montados para o efeito. Em
relaçãoa droga, sublinhou que

a Guiné-Bissau, atéaqui tinha
siclo um país cie trânsito. Mas
agora éum centro detráficoe
consumo de estupefaciente.
Assim no decurso cle ano de

97, de laneiro a Abril, foram
apreendidas 199 cápsulas de

cocaína de 18 gramas cada,

com cerca cle três quilogramas
e meio, uma quantidade
nunca apreenclida na Guiné-
Bissau além de uma
quantidade de iamba
calculada em um quilograma.
Esta acção foi realizacla em

coniunto com Serviços cle

Imigração.
Aincla lançou um apelo

aos pais e encarregaclos de

educação pelo vandalismo
que se verifica actualmente,
tendo alertado que os nossos
jovens não estão habituados
aos males da droga por falta

de experiência. Sendo esses

jovens os homens de amanhã
porque o futuro da Guiné-
Bissau está nas mãos dos
jovens pelo que devem
preservar a sua saúde, a sua

própria pessoa, evitando os

drogas.
"Os pais e encarregados

cle educação devem chamar a

atenção aos filhos para que

evitem as clrogas que é

responsável cle muitos vícios
no seio dos iovens,
nomeaciamente crime
organizado", clisse Sebastião

Dias.
"A Guiné-Bissau passou,

de um momento para outro,
cle país de tráfico para o cle

consumo organizado por
cidadãos nacionais em

convivência com alguns
estrangeiros residentes para
introduzirem este produto",
destacou.

Na Comissão
Internacional vimos muitos
jovens organizados em
associações que aderiaram a

Comissão e que achamos vai
ajudar a sensibilizâlos a

encontrarem um bom
caririnho, evitando-os do
caminho de droga, que em

nacla os ajuda, quer aqui em
Bissau como em qualquer
outra parte do munclo.

Nesta ordem de ideias,

devemos imitar os bons
exemplos e evitar os maus/

porque aqui no país há jovens

que gostam de imitar aquilo
que vêem na Televisão que

em nacla contribuem para o

seu bem-estar, senão
intranquiliclade, violência e

pilhagem que se verificam.
A sociedade civil deve

estar prevenicla com vista,a
evitar o mal e preservar a

nossa tradicional
tranquilidade

De salientar que na

conferência de imprensa,que

teve lugar nas instalaçÕes da

PJ, foram também exibidos
notas cle cinco mil escudos,

peseta espanhola e dólares

falsas nos valores de
respectivos.

Simão Abina

nomeadamente,450 kgs de anoz,
72 litros de oléo vegetal,4S kgs

de came em latas de conservas e

50 kgs de leite em pó que o seu

organismo tem prestado no
sentido de minimizar a falta de
alirnentos a população de Taqué
foi graças ao pedido que o
secretário de Estado do Plano
formlol ao PAM.

Neste quadro da air-rda

humanitária, a ministra de

Assuntos Sôciais, Nharabate
Intchasso, entregou um envelope
lacrado com o valorde 10.000.000

PC em benefício das
necessidades urgentes que a

população local tem estado a

precisar.

Que se entenda, o incêndio
foi occ¡rrido no dia 19 de Março
do corrente ano.

Estiveram presentes no acto

da entrega, o deputado do
PAIGC, João Seidiba Sane, o

Secrehírio do Estado do Plano,
Ibraima Djeme e alguns
responsáveis admistrativos do
local.

Antna lantanca

i
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Director-Geral da Políc ia

, ludiciária, Sebastiâo Dias

apreenclidas, encontram-se
uma caixa cle papéis-notas

de Francos Franceses num
valor estimado em dois
milhoes; seis caixas cle papéis
-notas com respectivos
materiais em dólares num
valor de 14 milhões, sendo

duas no valor de dois milhões
de dólares cada e quatro de

dois milhoes e quinhentos.
Papéis-notas falsos de i00

dólares.
Segundo Sebastião Dias,

algumas dessas entidades
contactadas colaboraramcom
as autoridades denunciando

. A causa do cinistro, na

explicações de "Avião" Cá, um
jovem de 22 anos, residente, que

asslstiu o acontecimento, foi o

incêndio provocado por um
menoi. que estava torrando
castanha decajú,jrurto da ladeira

da fumagem de peixes , por
outro, admitiu a ideia que há

falta de limpeza no povoado.
Ochefeda tabanca deTaqué,

Tufa Cá, revelou que, para além,

de outros objectos de uso
doméstico, cerca de 6.000 lit¡os
de arroz em casca e 1200 quilos
de mancarra foram corsumidos
pelo fogo.

Alias, esta situação de
deslexo, no que toca a sujidade

dos povoados em geral tem
vindo a provocar enorme indice
de danos morais e materiais, um
pouco por todo o país.

Nesta óptica,o director-geral

das Florestas e caça, António
Gomes da Silva, disse que a sua

instituição tem colocado agentes

" pá'ra-fogos" em diferentes
regiões do país, principalmente,
Bafatá, Gabú e Oio.

António Gomes disse,
justificando, {ue aquelas regiões

foram prioritárias, neste caso,por

que notam-se nelas a maior
existência de ervas gigantes.

O respon-sável da DGFC, não

refutou a ideia que muita coisa

faìta para fazer em termos de

sensibilizaião das populações
para evitar os incêndios quetêm
estadoa grassar muitas famílias

guineerues.
Neste sentido, acrescmtou

que cabe a população o papel de

respeitar os métodos que os

agentes da Florestas e Caça têm

vindo a'ensaiar para pôr cobro a

sltuaçao clos mcendros que nao'

céssam de aumentar.
Em abono da verdade o

povoado de Taqué está cercado

de árvores frutícolas e

abundância de ervas que saltam
à vista junto do povoado.

A responsável máxima da

ADPP, Adelaine Holterman,
disse que os 250 quilos de
diferentes peçag de vestuários
com que, a sua organização
contribuiu para a população de

Taqué, vem na sequência do um
pedido que foi formulado pelo
Secretário do Estado do Plano,
Ibraima Djeme.'

Poroutro lado,ad iantou que
a ADPP vai levar a cabo uma
acção de género com algumas
tabancas do sector de Mansôa

çe foram, igua lrnente, atingidas

pela mesma catárofe.

O representante do
Programa Alimentar Mundial,
Lorato, disse igualmente que os

598 quilos de alimentos,

Incêndidevasta 10 casas na aldeia de Taqué

Organismos da ajuda humanitária

doam vestuários e alimentos
No din 77 de Abril, os Organismos da ajutla humnnitáia, especificamente, n

Ajutla t\o Poao para o Poao (ADPP) e o Progtamø Alimentar Mwulinl (PAM)

setlintlos to pnís, procederam a entrega de um tlonatioo em ptopotções cle 870 quilos
tle aeshtáios e alimettos apopulnção cinistrsdn deTaqué, situada ros ørretlores de

Antula Bono

. Director
Aniceto Alves

Director-Adjunto
Simão Abina

Chefe de Redac$o
Bacæ Baldé
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Para adesão da Guiné-Bissau à UMOA

Banco Central ence ffasuas

actividades
No quødro dø a¡lesão do pøís à União Monetâria Seste Africanø, UMOA, o Bønco Centrøl da Guiné-

Bßsøtt enceftou ontem as suas actioiilødes que oinha desenoolaendo desde 7975, døta da sua fitndøção

Antes, porérn, no dia22
de Abril findc', f.ez-se a
comemoração do encer-
ramento das actividades do
banco, na qual particiParam
governadores dos bancos

Centrais de Angola. Cabo

Verde, Moçambique, Por-
tugal, S.Tomé e PrínciPe,

assimcomoochefeda missão

de assistênci3 da Guiné-
Bissau na preparação do
dossier da sua adesão à

UMOA.
No acto, usou cla palavra l

o Primeiro-Mini'stro, Manuel
Sah¡rnino Costa, tendo feito

uma retrospectiva histórica

do Banco Ìuí mais de 20anos.

Sobre a adesão do País à

UMOA, Saturnino Costa
sublinhou que, tinha que se

encontrar uma via que

Oplénário govemamental
apoia o comunicado do
Ministério do Interior
divulgado pelos órgãos de

Comunicação Social a

propósito da manifestação de

rua, de cariz hostil,
protagonizada por um gruPo

de alunos, manifestação essa

que se caracterizou por actos

de puro vandalismq em que

se registaram atentados à

integridade física de pessoas,

danos patrimoniais em bens

públicos e privados,
designadamente dos edif ícios

do Ministério da Educação

Nacional, do Ministério das

Finanças e do Banco
Intemaciona I da Guin6Bissa u
e de viaturas propriedacle do
Estado e de privados.

O Governo náo é

apologista da violência, mas

como tudo tem limites, não

pode remeter-se à passividade

perante desacatos na via
pública susceptíveis de
fazerem perigar a vida de

cidadãos indefesos e pacíficos

e provocar estraSos em
património do Estado e de
entidacles particulares.

O Governo defenderá a

todo o custo a autoridade do
Estado enão deixará impunes

os actos claramente
provocatórios dos
prevaricadores, para o que

accionará todos os
mecanismos legais.

E preocupação do
Govemo tudo fazerpara evitar
o pior neste clima de tensão

socia I que deliberaclamente se

criou para desafiar a sua
autoridade.

O Ministério do Interior
terá todo o apoio do Govemo
se por força das circunstância
tiver que agir repimir os
excessos e repôr ordem e a

tranquilidade públicas.
O Governo não tem

dúvidas da existência cìe

instigadores e mentores na

retaguarda dos aconte-
cimentog do dia 23 e que os

alunos que sairam à rua foram
objecto de instn¡mentaliza ção.

O Governo exorta os pais
e encarregados de Eclucação,

os alunos que se abstiveram
de participar nesses
condenáveis ocorridos em
Bissau, as confissões
Religiosas e, de uma maneira
geral, toda a sociedade civil
no sentido de ajudarem a

apaziguar os ânimos, com
vista ao regresso à

normalidade,queéoque

todos nós desejamos.

OCovemolança umapelo
ao civismo e ao bom senso da
classe políticà na expectativa
de que saberá compreender a

gravidade da situação
presente e contribuir para
serenar o estado de exaltação
prevalecente.

E convicção do Coverno
que o diálogo e a concertação,
no âmbito da consolidação da
nossa jovem democracia, é o
caminhq por excelência, para
a busca de solução para os
problemas. Repudia, por isso,
actos de violência,
contestações h¡multuosas e

Sh..

desse segurança financeira
na realização dos
empreendimentos econó-
micos.

Para o chefedo Executivo
guineense, as deligências
encetadas há quase 15 anos,

atingiram o æu objectivo.
"A Guiné-Bissau clará

com os outros Estados
membros um importante
contributo para edificar a

unidade africana",
sublinhou para de æguicla
realçar o apoio que o país

teve da cooperação com o
Governo francês relativo a
sua adesão à UMOA.

O Primeiro-Ministro
referiu que o Governo tem
consciência de que a" adesão

do país à UMOA/UEMOA
não é por si só, um remédio

para todos os nossos
problemas" e apelou as
instituições para que
procurasæm funcionar cada
vez melhor em clefesa do
interesse nacional e das
normas que regulam a

utilização da coisa pública.
No âmbito dessas

comemorações realizou-se
também uma conferência
subordinada ao tema
"integração monetária
regional". O atelier foi
apresentado pelo admini¡
trador do Banco Central da
Guiné-Bissau, Aguinalclo
Embaló, que sublinhou, entre
outros aspectos, as vantagens
de a Guiné-Bissau ter uma
moeda convertível, como o
franco CFA.

Aguinalclo Embaló

sublinhou que a Guiné-
Bissau tem aboa experiência
clo Programa de Ajusta-
mento Estrutural que, por
isso, a taxa cle creæimento
económico do país subiu nos
últimos tempos, ultrapas-
sando a taxacle creæimento
da população com cerca de 2

por cento.

Ainda no mesmo dia, os

governaclores dos Países
Africanos de língua Oficial
Portuguesa e Portugal
abordaram conjuntamente
aspectos que se prendem
com a cooperação.

Bacar Baldé

distúrbios, que só geram
tensão social e perturbaçÕes,
que a nada de positivo
conduzem em benefício da
nossa terra e das nossas
populações.

Considerando a èxtensão
da s depredaçoes verificadas,
o Coverno deliberou criar
uma Comissão para proceder
à avaliação dos danos
causados em edifícios.
públicos, viaturas oficiais e
particulares e eventualmente
em outros bens propriedade
do Estado ou de privados.

O himcìro-Mìnislro prcside o aclo dc ¿nccrtmento tlo Banco C¿ntml

permitisse aos cidadãos e as nacio¡ais contar com uma

brganizações empresárias moecla estável cambial que

Gteve dos alunos

Comissão governamental

avali adanos materiais
Mandado conaocar extrøordinøriømente por Sttø Excelência o Primeiro-Ministro, reuniu-se no dia 24

de Abril em Bissau, o Conselho de Ministros, ø fim de ønøIisar com toda a profimdidade e ponderøção os

graaes incidentes ocotíilo:s emBissau e que perturbararn o dia á diø das populações e daè instittrições,



Quadro Institucional e a

da Leitura Pública na Guiné'Bissau

ico e culturøl e

onsolidøçøo de

cuhturøis em

à ciailiznçøo

ø escriturø e dn

As bibliotecas vão
veículos de tansmissão da cultura
de geração para gerações futuras
garantindo assim, a liberdadg
formação dos.homens aptos
técnicas e cientificamente para
assegurar bases sólida5 para um'
desenvolvimento social, econó-
mico e cultural durável. Elas.
jogam, enquanto instrumentos e

guias de funcionamento do
Estado, um papel chave na
formação de um Estado modemo,
de pensamento político e na

modernização do saber e do
poder.

Em alguns países africanos,
tomou-se a consciência da
necessidade de se investir no
æctor das bibliotecas, dada a sua

importância particular na
elaboração de politicas nacionais

'de desenvolvimento.
Mas, em alguns casos, ainda

persistem blocagens devido ao

estabelecimento de ordens das

prioridades de desenvolvi men to

denho das quais as bibliotecas
não ocupam ne:rhum lugar.

Na Guiné-Bissau, a euforia
dos primeiros anos de inde-
pendência conduziu a mobi-
Iização de meios com vista a

criação e desenvolvimento de
infraeshuturas no sector docu-
mental com a implantação de
núcleos de bibliotecas de carácter
público baseadas um piouco por
toda a parte do solo nacional,
algumas herdadas do regime
colonia! e outras reforçadas no
pós independência em 1974.

Esta iniciativa durou até ao

início cla década 80. Embora a

maior parte desta bibliotecas
eram forçadas a assúmir um
papel eminentemente político,
devido ao conteúdo dos seus

fundos, por serem bibliotecas
chamadas de partido, cuja
gestão foi sempre confiada a
'estruturas locais da JAAC
fluventudade Africana Amílcar
Cabral) sem obedecer, no en tantq
quaisquer critérios .e normas
universais de tratamente, mas as

suas finalidades eram bem
patentes, contribuir de form,a

sistemática para a promoção da

leitura pública.
Na meclida em que se afa stam

os tempos de indepenclência,
estas iniciativás estão sendo
desmanteladas alguma's, por
razões desconhecidas, viram as

suas portas fechadas e ouhas
caracterizadas por um total
abandono dando lugar em alguns
casos para habitação de pessoas,

e, em alguns, são visíveis os

vestígios de sinais de biblioteca
nos estabelecimentos públicos
exemplo da actual sede provi-
sória da' Assembleia Nacional
Popular.

Os direitos internacionais
humanitários e convençôes in-
temacionais estabelecem que a

destruição sistemática e

cleliberadas das bibliotecas,
constituem crimes contra a

cultura e a humaniclacle. Por esta

razão há leis que protegem os
patrimónios culturais em caso

de conflitos armados.

- Perante esta situação, a

juventude vive abalada cluma
profunda crise de fome que
não p material, mas sim, moral

dinamizarem a criaçâo de um
meio ambiente favorável com
vista a estimular arealizaçãode
acçôes concertadas ligadas a

leitura.
Para o efeito um órgão

consultivo (Conselho Nacioial
da Leitrlra Pública) deve ser
criado cuþ finalidade é de gerir
os demais aspectos da leitura
pública.Este órgão deve integrar
os Cois Miriistérios e a Asso-
ciação Guineense de Documen-
talistas, Arquivistas p Bibliote-
cários-AGDAB e algumas insti-
tuições ligadas a promoção da
leitura pública. '

Só com estas e mais ini-
ciativas é que podemos resolver
os demais problemas que hoje
atingem profundamente a nossa

so-cieda{e comprometendo o
futuro dasgerações vinclouras se

não forem tomadas' medidas
tendentes a garantir processos

educativos e culturais per-
formantes.

ISOLAMENTO OU EX.
CLUSÃO DA POPUTAçÃO
DE BASE, das bibliotecas às

audiotecas n¡rais

É triste hoje apreciar o estaclo

da nossa população rural
privada de qualquer acesso a

informação. A análiæ do perfil
do público que frequenta as

unidades documentais demostra
a rigorosa tendência selectiva
do público, com a exciusão da

grande maioria da população: da s

técnicas modemas e tradicionais
que não beneficiaram da
escolarização e são condenados
a viver isolados sern direito
de actsso directo aos conteúdos
dos documentos . escritos,
sonoros e vrsuals.

O analfabetismo é um
conceito marginal e significa a

ausência de participação da
maiori¡ no processo cle

.desenvolvimento e nos.centros
de poderes de decisão. As"
mulheres tendo em conta a sua

importância numérica e prin-
cipal componente da nossa
população rural são o principal
vitima. O hábito 'da sua fre-
quência aos estabelecimentos
escolares é a mais baixa em
relação aos homens isso acontæe
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mesmo nos centros urbanos, elas

constituem elementos de per-
manéncia nos habitats sendo
também menos afectadas aos

movimentos migratórios.
Desta situaçãq é a altura de o

Ministro da |uventude, Cultura e

Desportos assumir as suas
respo4sabilidades proporcio-
nando á esta grande maioria da

nossa população rural o acesso á

cultura,. e á. informação escrita,

sonora e visual dinamizando a

criação de'centros de difusão ou
bibliotecas e audiotécas rurais.
Constituirão o fundo destas
bibliotecas os cìocumentos es-

critos, bandas sonoras, èasætes

audio-visuais, bandas clesenha-

clas, contos, poésias,- etc, sobre

questÕes como â agricultura, a
saúde, a pecuária, água e

saneamento, florestas e sobre
temas de técnicas modemap.

Pôs-se a' necessidade de
facultar a todas as camadas cla

população uma instrução ele-
mentar permitindo a tocìo o
cidadão particular na v'ida cír'ica,
conhecer'a extensão do seu
'direito, deveres e conhecer a sua

realidacle socio-cultural e o meio
ambiente que o circunda. Em

qualquer democracia considera-
æ que ninguém ignora a lei! Era

essencial que, as instituições
políticas, o seu funcionâmento o
seu aperfeiçoamento fossem
comunicado a todos no mesmo
espírito a fim de realizar e de

aumentar a coesão nacional.

Foi nessas situações e para
responder essas necessidades
nacionais que é necessário crair
bibliotecas de leitura pública em
todos os níveis. E, é nestas
perspectivas que se chama a

atenção à entidades com-
petentes (Direcção Geral da
Cultural e o Institutoda
Juventude) para assumirem
as suas responsabiliclades,
começando por avaliar o que se

pode fazer, iclentificar 0s
principais problemas existentes
neste sector e definir as estra-
tégias a clelinear. Porque a qua-
lidade de cultura de um povo
mede-se na capacidade cle
domínio dos seus instrumentos.

Por: lagba.Djaló
Presídente cla (AGDAB)

sociedødes

øsbibliote-

chømødøs n

em que æ sente mal. pre-
parado para enfrentar desafios
da nova técnologia e limitado
pâra acompanhar as mutaçöes
da sociedade.

REDES DE BIBLIOTECAS
DE TEITURA PÚBTIC.A

. Hoje, o país é caracterizado
por rìma ausencia total de redes

de bibliotecas de leitura pública
e municipais, escolares, já não se

falam das audiotecas e bi-
bliotecas rurais. Nas I regroes

geograficamenteadm inistra tivas
clo país não existe uma única
bibliotecas quer pública quer
escolar ou rural.

Apenas, em Bissau, se pode
constatar bibliotecas anexadas
aos organismos diplomáticos
(C.C. Franco-Guineense, C.C.
Português e Centro de Estudos
Brasileiros) e a biblioteca pública
do INEP cuja função confundida
sempre com uma biblioteca
naiional, estas são únicas
bibliotecas de excelência que
fazem serviços apreciár,eis ao

público leitor e que constituem
focos de promoção da leitura
pública.

As redes cle bibliotecas
escolares enquanto elementos
bases da leitura púbfica, estão

longe de ser uma realidade não
obstante o papel activo que
podem desempenha r no processo

da acção pedagógica enquanto
mecanismos básicos de auto-
aprmdizagem, Através duma
rede de distribuiçâo de material
escolar promovido pelo Minis-
tério da Educação Nacional,
existem unidades documentais
anexadas a alguns estabele-
cimentos escolares, mas em.

termo práticos, na verdade não
existem bibliotecas escolares
dacla a ausência de alguns
critérios a saber:,4 falta de
colecções que satisfazem as

necessidades reais dos alunos
assim como os professores; a

falta duma gestão profissional;
a falta de meios materiais e
financeiros, etc.

Por este facto os Ministérios
cla Juventude, Cultura e

Desportos e da Educação
Nacional devem caminhar de
mâos dadas com' vista' a

Política

c

um pnpel

ânciø singulør
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A 
".r"MonetáriaOæte Africana (U.M.O.A.),

em relação à qual a República
da Guiné-Bissau será o oitavo
næmbro a partir de 2 de Maio
de 1997, foi instituída por
Tratado assinado em 12 de

Maio de 1962.

Ela compreende sete

Estados da Africa Ocidental:
o Benin, o Burkina Faso, a
Côte d'Ivoire, o Mali, o Niger,
oSenegaleoTogo.

l-7-lnforînøções
gerøis:

Os países da U.M.O.A.
cobrem uma superfície total

de3.473 mil km2 para uma

população estimada em 63

milhoes de habiantes.

A economia é carac-
terizada pela prepon-
derância do sector agrícola

que ocupa a maior parte da

população activa e contribui
com 32"5% para a formação
do Produto lntemo Bruto.

Os sectores industrial e

terciá rio representam resPec-

tivamente 27,7o/o e 45,8o/o

deste agregado.

Os principais produtos
agrícolas para as culturas
alímentícias são o milho, o
sorgo, o arÍoz, a banana. AP

lado destas deænvolvem-se
as crrlturas de exportação
dominadas pelo caf{ o cacau,

amancarraeoalgodão.

A actividade mineira tem
vindo a registar um cres-

cimmto positivo desde há

algunsanos. Ela compreende,

principalmente, a produção
de fosfatos, a extracção
indushial de ouro e de uránio
e a exploração de jazigos de

petróleo e de gaz natural,
recentemente efectuada em
dois Estados.

I - 2-Eaolução
recente døs econo-
tmas:

Os países membros da

UMOA têm registado boas

performances económicas e

financeiras no decurso destes

últimos anos. O crescimento

em volume do seu Produto
Intemo Bruto (PIB) elevou-se

a 5,4o/o em 1.996, ul-
trapassando, assim, pelo
segundo ano consecutivo o

crescimento demográfico.

As pressões inflacionis-
tas continuaram a sua

desaceleração desde 1994 e a

alta de preços atingiu um
nível próximo do que existia

antes da mudança da

paridade do Franco CFA,
situando-se em 3,4o/ o em199 6,

contra 11,2% em7995 e3Ao/o

em 1994.

A continuação de esforços

com vista ao saneamento
orçamental contribuiu para

um melhoramento notável da

situação das Finanças
Públicas. O défice orçamental
global temvindo a dccrescer:

de7,3% PIB em 7993,a53%
em 199 4, 2,9o/o em 79 9 5 e 2,2%

em 1996.

A melhoria da com-
petividade das economias,

consecutiva à modificação da

paridade do Fcfa, favoræeu
o equilíbrio da balança
comercial, que registou
execedentes de 403,3 mil
milhoæ em 7994,283,6 mil
milhoes em 1995 e 392,9 mil
milhões em 1996.

II - Quødro Ins-
titucionøl:

A União Monetária Oeste

Africana funciona sob o

controlo dos seguintes
órgãos:

- A Conferência dos
Chefes de Estado, que

agrupa os Chefes de Estado

dos países membros da

União;

O Conselho de

Ministros composto por 2

ministros de cada Estado,
sendo um deles o Minisro
encarregue das Finanças.

- O Conselho de Admi-
nishação do BCEAO pre-
sidido pelo Govemadordesta
instituição e constituíclo por
2 representantes cle cada
Estado;

- O Conselho de Admr-
nistraçãodo Banco Oeste
Africano de Desenvolvi-
mento (BOAD).

Além desses orgãos é

instituído emcada Estado um
Comité Nacional de Crédito,
encarregue da repartição dos

créditos do Banco Central
entre os estabelecimentos de

crédito e os Tesouros na-
cionais.

A implementação da
política monetária e de
desenvolvimento definidas
pelos orgãos dirigentes da

UEMOA é assegurada pelo

fã,

BCEAO e pelo BOAD.

OBCEAOéainstituição
de emissão comum ao¡ 7

Estado da Uniã0.
Detém o privilégio ex-

clusivo de emissão dos signos
monetários nos países mem-
bros.

O BCEAO é dirigido por
um Governador, que por
inerência é o Presidente do
Conselho de Administração
coadjuvado por dois Vice-
Govemadores. Encontra-se
estruturado por Direcções
técnicas e tem a sua sede em
Dakar e é representado em

cada Estado Membro por
uma Direcção Nacional,
compreenclendo uma Agên-
cia principal e even-
tualmente, uma ou mais
Agências auxiliares.

O BOAD é uma instr-
tuição comunitária encar-
regue de promover o de-
senvolvimen to harmonizad o

dos países da União. É

dirigido por um Presidente,

que se apoia num Conselho

de Administração cons-

tituído por altos funcionários
dos Estados Membros.

Por finu e para assegurar

o regular funcionamento e a

segurança do sistema ban-
cário foi instituído umórgão
de conholo comunitário, a

Comissão Bancária.

ll - 2-Regras de

funcionamento "dø
UMOA:

A utilização pelos países

membros da mesma moeda,

o Fcfa, emitido por umbanco
centsal comum, o BCEAQ
que possui curso legal e poder
liberatório sobre todo o

território da união;

- A livre circulação dos
signos monetários entre os

países membros ea liberdade
de transferência quer entre
os países da União quer com
os ouhos países membros da
Zona Franco;

- A centralização das
re$ervas cambiais dos
Estados Membros;

- A livre convertibilidade
da moeda comum, garantida
pela República Francesa, em
virtude do Acordo de
cooperação assinado entre a
Fránça e os EsadosMembros;

- A implemenação de
uma política monetária e cle

crédito bem como de uma
regulamentação cle câmbios
comum;

Este dispositivo foi con-
cebido essencialmente para
assegurar uma gestão rigo-
rosa da moeda comum, não
obstante, se revelou insufi-
ciente para promover uma
integração significativa clas

æonomias clos Estados Mem-
bros. A criação em 10 deJanei-
ro de 1994 da União Econó-

mica e Monetiíria Oeste Afri-
cana visa combater esta
insuficiência.

AUnla0

onetâri aOeste

Africana(UMOA)

g - g$$$vssNss$sws
MrilE



NP - 1 de Maio de 1997

¡

Recomendaçöes da I Conferência

Sucesso do turismo de

do sistemaiuri di c o -in stituc i on al

pende

t
Apilmeìrø

ConferênciaNacionnl

sobreoTwísmo e

Artesønøto que

decone de27 ø23 do

cotentemês encmou

os seas trabølhos com

ø adopção de cinco

pontos de conclusões e

22 recomendnções.

Destnca-se que " o

sucesso do turìsmo

guineense depende
'fortemente 

das

transformações e

øIternções queoenhøm

ø su introduzidas no

sìstemø jurídìco-

instìtu cio n ø1, o is an d o

ø ødequação døs

tørìf øs øér e a;s, preço s

do s hoté is, f øcilid ø des

fronteíriçøs,

Acerimóniado
encerramento foi prcsidida pelo

ministro da tutela, CiPriano

Cassamá, na pre-sença dos

representantes do ICEP,

membos do Corpo Dþlomático,

tendo na altura Proferido um

discurso na qual com4ou Por
salientar a importância do

turismo com todos os seus

envolventes como um mùndo

teceite de enonnes potencia'

lidades, oque leva com que seja

cacla vez encaraclo como a

"indrístria do futuro". Tendo

consolidado a institucio-
nalização das férias anuais

pa gas, incrementação dæ meios

de comunicação, o ,desen-
volvimento tecnológico e a

aiação deuma clasæ média.

"O Turismo é um autêntico

fenómeno de expansão de

actividacles e ciescimento de

receitas,pelo que tirar o máximo

partido do actual "boom" de

expansão do turismo a nível

mundial e dos reflexos em

câdeias que lhes estão

intimamente associados",
dætacou o mi-nistro Ggsamá.

Ainda de acordo com o

responsf vel máximo do

Turismo, Ambiente e Arte-
sanato, pata maior parte dæ

países em vias de desen-
volvimento, em particular o
nosso, o turísmo tepresenta "a
grande esperança para as

conomias frágeis calac-
terizadas por fraquezas nas

receitas, clesiquilibrio na ba-

Iança de pagamentæ, desem-

prego crónico, entre outros,

tendo dætacado a importância

do factor humano como sendo

capital numa actividacle, onde a

noção cle serviço é primordial.

A preocupação da for'
mação clos quadros, como

consequência ¡esultante do
parecimento de novos Pro-
dutos turísticos, mereceu.a

referência do ,Cipriano Ca-

ssamá, que assim clisse, "há.

que investir fortemente nas

acções de formação, ræicla-gem

e superação dos quadros
nacionais". Tendo renovado o

apelo lançado à Cooperação

Portugqesa na cerimónia cle

abertura que "pribrizar.no
quadro da cooperação a

transformação do Hotel Ba-

luarte de Cacheu em Hotel

Escola", o estudo da sua

viabilidade económica .

O papel do Turismo numa

visão abrangente defendido

pelos particìpantes da con-
ferência, mereceu a atenção

daquele govemante, que disse

ser necæsário romper o quadro

estreito da concepção clo sector

quÞ o pretende restingir ao

âmbito das em-præas turisticas,

padsando-se a entendê-lo como'

"produto global" que ser o
conjunto cle todas as infra-

estruturas, os Euipamentos, os

serviços e recursós que entram

como elementos na composição

clo consumo do turista.

A necessiclade da im'
plantação ern toclas as reþiOæ

do país, de uma ætruturo cle

acolhimento turístico capaz cle

dar uma resposta cabal às

necessiclac,læ acturais e a um

crescimento previôível face a

uma clinâmica de desen'
volvimento, foi salientado na

intervenção do ministro
Gpriano Cassamá. .

Aaposta quéoseuGovemo

ætá a fazer no sector turístico

foi referido, como senclo cle o

trarsformr em prioritário, que,

à partida, næessita de condiçoes

mais favoráveis de arranque

seguro e decræcimento e conso'

lidação sólidos, ó que vem

demonstrar a sua afirmação.

Toda esta aposta parece

ætar a caminhar para a sua

concretização com a cons-trução

da nova aerogare. As obras das

futuras pontes deJoão Larrlim
e cle S.Vicente, o alcatroamento

dos principais eixos viárias,
reparação clas eshadas cle terra

batida, a associação da

transportadora aérea guineense

aos TACV, a recuperaÇão de

pontoes e aerodrómos regitl-

nais, a criação de parques e

reservas na-turais, â criação de

€struturas jurídico-instítu-
cionais para a præervação clo

património cultural e a acle-

quaçãoeacualização do Codþ
de I Invætimento ao novo con

texto políticosocial, são algr¡rs

dessæ elementos.

No fecho desta edição
antecipada poriazoes do fætejo

do I de Maioo, decorria um
"Workshop" de preparaçâo clos

programas de . acção nos

domíneos de Turismo e

Artesanato presidicla Pelo
ministio da tutela, que tem como

documento cle descussão, as

resoluçõæ sa icla5 cla conf erência

que rqportamos næta Página.
A coopræidir o acto estava

o ministro senegalês de Turismo

e Transportes Aéreos, çe se

encontranopab¡
oficial cle três dia
seu homólogo gr

Mais porm,
"Workshop" na r

xlição.

volvimento das actividades
turísticas e culturais desde que

æja conciliada com a conser:
vação da na tureza, Através de

um correc'to ordenamento
turístico e territorial que tenha

em conta, acima cle tudo os

valores culturaís das po-
pulaçoes;

--Que o desenvolvimen-
to d0 turismo exige o maior
esforço no domínio da for-
mação profissional, aprof un-

dando as formas de coope:
ração complementarmente.
Lançanclo as bases de uma

estrutura que permita reali-

zar a formação de base lo-
calmente, de modo a garantir

'o 
ãcesso ao maior número de

formadores e a sua fixação em

tenitório nacional;

- Fomentar a construção

e recuperação dos equi-
pamentos turísticos e ho-
telêiros, permitindo o de-

senvolvimento do turismo na

Guiné-Bissau, tendo em conta

a especialiclacle deste tipo de

instrumentos, extra-ordina-
riamente exigentes em re-

cursos financeirqs e com
prazos de retomo de capital,

å
:ii#

Pørtieipantes da I Conferência ilo Turismo e Artisanqtlo nø ssla ile teuninões ilo Hc iissau Hotel

rmavisita
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Ao longo'dt
que se desenrc
balhos da prir
rência Nacional
Arte-sanato, o

chegaram a cr

lativamente aot

sentados.
Assim em

conclusões ficr

seguintes:

-Quea
possui,emtodai
valores cultura
que potencializ

i clias em
m os ha-
l Confe-
'urismo e
:legados
nsos re-
ìas aPre-

mos de
etido os
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extensão

naturais
o desen-
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Mud;ar comportamentos à favor do ambiente
A protæção do ambiente

deveemergirnocapítulo das
preocupações quotid ianas.

Hoje, cada habitante do
mundo sabe que a biosfera
tem já uma capacidade
limitada para aguentar a vida
no ngsso planeta. Os espaços

verdes e as áreas cultiváveis
diminuem progressiva-
mente. Muitas espécies da
fauna e da flora desaparecem.

As águas suþerficiais e

subterrâneas cada vez mais
correm risco de contami-
nação industrial. Grande
quantidade de gazes sobe

para a atmosfera aumen-
tando a temperatura. A
população mundial, parti-
iularmente nos países em

vias de desenvolvimento,
cresce de uma forma
galopante.

O futuro da humanidade,
sem dúvida, depende em

grande parte, do comporta'
mento actual do Homem.

Em Á,frica esse.drama é a

realidade diária. Os países da
,Á,frica Ocidental, inclusivé a

Guiné-Bissau vêem confron-
tar-se com problemas am-
bientais, independentemente
de estarem perto do deserto
do sahat'á, o maior e mais
quente do mundo.

Em muitos casos isto está

relacionado com a própria
acção do homem sobre a

natureza, em derrubar flo-
restas, criar mais lixo,

provocar a erosãq situações

que em fim colocam a vida na

terra em grande perigo.
Nesta linha de acção há

que se mudar mentalidades,
incutir no habitante da nossa

sub-r,egião a necessidade de

.se pr_oteger o nosso meio
ambiente.

OPrograma de Assistência

técnica à Comunicação e à

krformação para a Protecção

do Ambiente (PACIPE) foi
criado precisamente para dar
a sua contribuição na
resolução desæs problemas.

O PACIPE que acaba de

ser lançado na Guiné-Bissau

não vem substituir alguma
instituição ou iniciativa já
existente, nem tão pouco de

tomar uma posição política"
determinante na vida do país.
Ao contrário, o programa
entende apoiar todas as acções
já iniciadas ou que poderão
ter início, para uma melhor
adesão da população aos
ideais da protecção do
ambiente e do desenvol-
vimento durável.

Constata-se que a

deterioração acelerada da
natureza que se assíste nos
nossos dias, deve-se a uma
insuficiência de informação e

sensibilização às populações.
Neste quadro o PACIPE não
pretende acusar este ou
aquele, mas sim de levar as

pessoas através de acções

programas elevarem as suas

consciências para uma,
mudança de comportamentos
à favor do ambiente.

Durante os próximos
quatro anos, o PACIPE vai
desenvolver na Guiné-Bissau
séries de. iniciativas locais,
podendo assim contar com
uma participação massiva da
população, hornens polílicos,
responsáveis e pessoas sin-
gulares. Daí torna-se impor-
tante a contribuição dos
Órgãos de Comunicação
Social, através,da rede dos
jornalistas e produtores
ambientalistas.



região - Bénin, Costa do
Marfim, Gana, Guiné
Guiné-Bissau e Togo -
com o concurso financeiro
da União Europeia,
através do F FED (Fundo
Europeu do Deqenvol-
vimento).
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socio-económicas - todos
são países ribeirinhos, ps

seus litorais
sãocaracterizados por
florestas de .mangroves
enquanto que nas regiões
cohtinentais a morfologia
dos relevos, os solos, o
climaeavegetação,em
correspondência em três
zonas biogeográfìcas que
interessam os seis países,

sãosimilares-oque
implicouhomeadamente
a adopção de sistemas
semelhantes de explo.
ração agro-pastoril. Por
outrolado, sebemqueos
recursos em água variem
consideravel+nente na
região, a maioria dos
países possui indivþ
dualmente em quan-
tidade sificiente.

Contudo æ condições
de seca verificam-se com

- frenquência, principal-
,\ menteporcausasdeuma

U gestão inadequada das
reservas hídricas. Por fim,

. esses países repartem
uma série de fraves

,
GENESE,

OBIECTIVOS

ESTTIATNCN

DO PACIPE:

ãt

' Delegação da CCR com o director do BNC'PACIPE GB CON

Ap.
c0nse0uenüns
neføitøs dos
feÅómenos de

äeçrødøcño do
anibíentì: estão
sendo sentidøs

em todø ø região
dø Afríci

Ocidentäl e estão
nø origem de
pre0cupaç0es

ciescentes tønto
dos decisores

coffio døs
populøções,

N

e, nomeadamente, pela
adopção de sistemas não
duráveis de exploração
dos recursos naturais
que se baseiam sobre.
tudo nas vantagens a

curto prazo pelas po-
pulações que a elas se

consagram. Ao mesmo
tempo,.verifica-se que a
maioria dessas popula-
ções não dispõem de
outras alternativas de
subsistência. Isso impli-
ca a necessidade ab-
soluta de se enfrentar
conjuntamente os de-
safios da conservação do

dos meios para desen-
volver outro tipo de
comportamento.

Os países da região
fizeram esforços con-
sideráveis, durante os
últimos anos, para
dominar a degradação
do ambiente e para
desenvolver planos de
gestão dos reursos na-
turaiss ûisando proteger
a diversidade biológica
e a encorarar a
exploração durável
desses recursos. Alguns
países já ad.optaram
programas de acção para

financeiros e a inca-
pacidade de piomover
de maneira satisfatória
as vantagens potenciais
desqes programas, a fim
de assegurar a coo-
peração activa dos
públicos implicados.
Donde resulta a ne-
cessidade .impèriosa de
melhorar a eficácia dos
mecanismos e redes de
comunicação e de in-
formaçãosobreos temas
e os desafios ambientais
na região da. África
Ocidental.

É para responder a

ESSENCIAT

O Pacipe foi con-
cebido, desdeo seu início,
como um prograrfia de
interesse de envergadura
regionais. Com efeito,
para o conjunto dos países

participantes, a luta
contra a degradação do
ambiente e a intodução

problemas ecológicos
ligadop ao desenvol-
vimento urbano e in-
dustrial,,aos quais se

impõe a atribuição de
uma atenção crescente.

O nascimento da ideia
do PACIPE remonta à
uma reunião dos Or-
denadores Nacionais do
FED dos países da África
Ocidental; rea-lizada em
Cotonou de 3a5de
Março de 1987, no
decurso da qual foi
decidido que uma parte

E

A mesa que presidiu o lançamento do PACIPE Em Cotônou, Benin, vendolse delegados Foto famllia da célula de coordenação regional do PACIPE e do BNGGB

da União Europea, à dirieta

a malona
dos casos, esses fenó'
menossãocausados pela
intervenção do homem

ambiente e do desen-
volvimento económico,
pois não se pode esperar
que os indivíduos e as

comunidades imPli-
cadas mudem radical-
mente o seu modo de
vida actual sem os dotar

o ambiente ou estraté-
,gias nacionais de con-
servação e de desen-
volvimentg, mas a
.maioria teve que fazer
face a problemas de
execução nqmeadamen-
te: a falta de recursos

esta exigência que o
Frograma de Aósistência
T+funica à Comunicação
e- à Informação para a
Protecção do Ambiente
(PACIPE) foi formulado
e desenVolvido por um
grupo de seis países da

de sistemas duráveis de
exploração dos recursos
naturais constituiem um
objectivo prioritário.
Além disso, esses países

têm em comuln um
número importante de
características físicas e

importante dos recursos
regionais do FED seriam
consagrados à protecção

, do ambiente.

Contínua na pógína 3
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A íileías regíonaís ilo
FED seríattì

consaþailos à
prctecção ilo

ambímte,
A íileía foì reforçaila,

em seguída,.aquanilò

ileumarewúão
¡ealízailø em Lomé,

ile 73 a 75 ile Mørço ile

7989, ilos Mínístros ilo
Ambíente ilo Bênìn,

Cosíta ilo Marfim¡
Gønø, Guíné, Guíná-

Bíssøu eTogo,

U-equipade
Assistência Tecnica.foi
posteriormente criada em'
lomé, em Abril de 1990,

encanéiada da definição
das acções do futuro
programa nos países
participantes. O resulado
do habalho desta equipa,
sancionadoem Junho de
1991 e consignado no
relatório de estudos
serviu de base para a
concepção da Proposta, e
depois da Convenção de
financiamento do
PACIPE.

As etapas posteriores,
até ao arranque efectivo
do Programa permitiram,
nomeadamente, o desblo-
queamento do finan-
ciamento e assinatura do
controlo de Assistência
Técnica.

- Objectivos

e estratégias

O objectivo global do
PACIPEéaprotecçãodo

ambiente nos países
implicados. Espera-se que
este objectivo seja atin-
gido, no quadro duma
abordagem de comuni-
cação participativa e

multisectorial, por meio
de acções visando a

sensibilização de um certo
número de públicos-alvo
emcadapaís- decisores e

seus agentes, empresá-
rios, comunidades de
base, rurais e urbanas,
estudantes e outros gru-
pos sociais (mulheres,
jovens, etc) - para
at¡mentar o seu nível de
tomada de consciência
dos desafios ambientais e

para lhes permitir melhor
se indentificarem com os

objectivos da protecção do
ambiente.

Assim , será possível

atingir-se, a médio prazo,
uma mudança real de
atitudes e de compor-
tamentos individuais e

colectivos a favor da
salvaguarda ou da
reabilitação dos recursos
ambientais actua.lmente
ameaçados e da sua

gestãotacional e durável.
O PACIPE reconhece

o valor dos esforços e das
inciativas levadas a cabo
a diferente níves
msutuloonars e soclals em
cada um dos países
participantes, e não
pretende, de forma
alguma, substituir-se às

eshufu ras existentes nem
criar novas estruturas.
Pelo contrá'rio, a sua
estratégia consiste' em
apoiar, .através de um
suporte de ,recursos
financeiros, de uma
assistência técnica e de
gestão e assistência
pontual no 'terreno os

Þrogramas é os actores
dos diferentes sectores
implicados (agências
governamentais,
organizações não gover-
namentais nacionais e

internacionais, comu-
nicades locais) que sejam

activos em cada um dos
paísès. Neste quadro, em
particular, o PACIPE está

empenhado em apoiar a

execução - confiada a

parceiros nacionais de-

vidamente seleccionados
- e o sóguimento-
avaliação de um deter-
minado número de þro-
jectos-piloto de IEC
(lnform4ção, Educação,
Comunièação) ambien-
tais indentificados .de

acordo com as priori-
dades nacionais, tendo em
conta as potencialidades
locais e os recursos
disponíveis. )

ESTRUTURAS DE

EXECUçAO

E MEIOS

DO PACIPE

Estruturas
cte execuçao

As estruh¡ras previstas
noquadrodaexecuçãodo
PACIPE são as seguintes:

- Uma Célula de
Coordenação Regional
(CCR) - sediada em
Cotonou e respondendo
perante os serviços do
Ordenador Regional do
FED pelo programa
PACIPE (oMinistério das
Finanças da República do
Bénin) - que prograrna e
garante, em particular, a
coerência da eshatégig,
concedendo sempre uma
assistência técnica perma-
nente como reforço às

estruturas nacionais
activas em cada país. A
CCR é igualmente res-
ponsável, de forma
directa ou por convenção
com as instituições ou as

pessoas recurso, da
execùção da vertente
regional das actividades
do PACIPE, que incidem
sobre:* a formação de
quadros dos BNC e o
apoio aos programas

nacionais de formação
dos actores-parceiros;

* a criação de um
serviço de documen-
tação e animação da
informação;

* a realização de um
programa de produções
multimédia - nomea-
damentedeummagazine
televisivo regional;

t seguimento e a
avaliação doconjunto das
actividades do programa.

- Seis Gabinetes
Nacionais de
Coordenação

' (BNC), um por cada
um dos países paiti-
cipantes, cujas funções
compreendem o estabe-
lecimento dos orçarhento
- programas nacionais, a
selecção dos parceiros e
prestadores de serviços, o
estabelecimento dos
contratos e protocolos de
acordo incidindo sobre a
execução dos projectos
nacionais identificados e
o seguimento-avaliação
das actividades do
PACIPE a nível nacional
respectivo.'Os BCN são
responsáveis perante o
CCR, embora dispondo
de autonomia finançeira
e administrativa
necessiáriâ para execução
dasvertentes nacionais do
programa, sob a tutela de
uma instituição sectorial
(o Ministério de. Tutela)
bem como dos serviços
do Ordenador Nacional
do FED e dos da
Delegação da Comissão
Europeia nos respectivos
países.

- Seis Comité
Nacionaiç'de
,Orientação

(CNO), de carácter
consultivci, repre-
sentando, a nível de cada
um dos países par-
ticipantes, as redes
instituicionais e inte-
lectuais tendo'compe-
tência relativas aos
domínios de intervenção
do PACIPE. Os CNOnão
são'subvencionados, de
forma algurna, pelo
PACIPE e a sua
institucionalização é da
inteira responsabilidade
das autoridades nacionais
implicadas.

- Meios postos
à disposição

Os meios postos a

disposição pelo PACIPE

são essencialmente os
seguintes:

1. criação e difusão de
instrumentos de IEC ba-
seados tanto sobre os
medias elechónicos (pro-
duções audiovisuais)
como sobre es meios
tradicionais de comu-
nicação (teatro, mario-
netes, canções, etc., com
uma atenção particular
às línguas vernaculares),
para ilushar as piincipais
ameaças ao ambiente e
encorajar a participação
dos indivíduos e das
comunidades ou grupos
organizados na des-
coberta e na realização de
acções concretas para lhes
fazer face.

2 Formação de qua-
dros nacionais (a nível dos
rnédias, das instituições,
das associações) activos
nos domínios do am-
biente e do desenvol-
vimento durável;

3. desenvolvimento e
reforço das capacidades
de intervenção e de
mobilização das redes de
comunicação existentes
(em particular, as rádios
rurais), as agências go-
vernamentais sectoriais,
as organizações não-
tovernamentais (ONG),
as associações comuni-
tárias de base (ACB).

I,JM PROGRAMA
AO SERVrçO
DE TODOS

Todas as realizações
do PACIPE são postas à
disposição de todos os
esforços de formação
realizados no quadro da
protecção do Ambiente e
de ouhas iniciativas de
sensibilização para me-
lhorar o quadro de vida
das populações dos dife-
rentes países membros.

Na elaboração das
mensagens, o PACIPE
estará atento, em par-
ticular, em promover a
difusão, à título de
exemplo e de incitação,
das experiências bem
sucedidas ou de novas
ideias desenvolvidas na
região sobre a conser-
vação do meio natural -
estes aspectos estão
sendo, na fase actual,
muito raramente eviden-
ciados pelos m&ras em
benefício de' uma infor-
mação .ambiental que
privilegia as catráshofes.

Jornalistas e produtores ambientalistas em dabete no primeiro sEminário da redE

Foto famllia depois da formação de vulgarizadores e animadorEs em informação e
oomunicação participativa na cidade de Balatá.

:; i

#
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Cløuilio Gregório
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Ao longo dæses E meses de

pré-instalação, consolidação e

aprcsentação, sem grandæ meios,

o BNC-PACIPE4B conquistou o

lugar que devia ocupar na á¡dua

luh junhmente com os outros
parceiros para a promoção e

protecção dos problemas am-
bimaisna GuinÉBissau.

PACIPEéoú4icoprogana
sub-regional em matéria de
C-omunioção e Informação para a

Protecção doAmbiente.
,Hoje o B-NC-PACIPE4B

dotado das suas pr-óprias
instalações e meios adequados,

irma das suas primeins arefas foi
adeñniSodasuapópria estntégia

ñmlde IEC para ospróximos anos,

baseado nos hês protraftrs a

execut¡t

- Apoio às actividades de

Rádio Rural no cenho do paí$.

- Mediatização doc prolle-
mas ambienais a nível nacional

ahavê dosnédias.

- Sensibilização dos proble-
mas ambienhis em Bissau com

vish a execugo desses 3 proþcbs,
o Bureau Næional de Coordenação

do PACIPE,þ identiñcou uma série

depaneiros quercomæ institiçöes

públicas, quer Glm as privadas
(ONG's e a rede dc Jomalistas e

Produbres A¡rbienhlishs).
É dentro dæte espírito de

parceria que o BNC-PACIPE4B
twe a iniciativa deapoiuecatalizar
a criação da Rede dos Jornalistas e

Produtores Ambientalishs, uma

Associa$o Independente com os

OPACIPE é

realidade na Gu

A sessão de aberh¡ra solene

foi presidida pela Sua Excelência

o Senhor Engenheiro Cipriano
Gmassá, minisuo do Ambiente,
Turismo' e Artesanato, na
presença do Secretário de Esado
da Comunicação Social, Sua

Excelência o dr. Mdd Sané.

enceûamento
As sessões de formação

contiveram I teqas,
desenvolvidos por igual ntlmero
de orado¡es,

II - Durante a apresentação

de todos 06 temas ficou cla¡o e
inequivocamente demonsbado

çe a comunicação éfr¡¡rdamental

na muda¡rça de mentalidades e

que a Rede de Jornalistas e

Produtores Ambientalistas tem
uir importante papel a

dæempenhar na formação de
uma nova mmtalidade sobre a
relação "Desenvolvimento e

Preservação do Ambiente".

-Ficou+e 
taurbém a saber e

concordou-se por unanimidade,
que todos os inten/enientes no
domíniç do Ambiente devem
actuar em sinergia para podereut
tornar os seus esforços rrais
renháveis e proveitosos.

- Nessa oideur de ideiæ, Íoi
recomendado à Rede de

Jornalistas e Produtores
Ambimtalistas a aproveitar a

oferta de parceria formuladapela
DirecçãoGeral do Ambiente, na

formação, criando uma
"Biblioteca Verde".

Terfdo em conta a

necessidade da descenhalização,

¡rão só da difusäo da infiormaçãq
rus sobretudo a sua produçäq
recojmenda+e à rede que, em'
colaboraçâo com os parceirös,
elab'ore uma Btratégia Nacional
de Corrunicação Ambiental.

III'- Em relação à situação

ambiental do paíí das técnicas

da conservação e informação,.
.Educação e Comunicação
Ambiental, os seminaristas retêm
o segrinte:

1 - Que, não ôbstante a

degradação do ambiente ru¡al, a

sihraçåo ambiental urbana é por
enquanto a mais grave,
caracterizada pela sua
actualidadeepreser4a, sendo um
dos seus asPectos mais
preocupantes a profunda
Comunicação da nossa água dita
"poável".

2: QUe é preocupante e

.rr

constihrium enEavea uma eficaz

luta para a conservação do
ambiente, a ausência de uma Lei
nesse domínio.

g 
- Que.a apresentação de

alternativas às populaçÕes é mais
eficiente para a þrotecção do
A¡rbente do que a adopção de

leis. 
,

4*Queé avalorizaçãoe
integração na legislação que se

viera adoptar, no fuhrro, sobre o
Ambiente,aforma degestãoe
preServação.

5-Queénecessário
promover um f'diálogo" aberto

sobreoambiente, tantohorizonhl
como vertical, ahavés dos órgãos

da C-omunicação Social.

6 - A Comunicação Social,

ahavés da rede deve servü de

intermediá¡io da populaçao junto
às autoridades político-
administrativas, de modo a

permitir a sua participaçäo na
gestllo dos seus recursos, atsavés

d¿ dss6entralização, fazendo-a
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beneñciária.

7 - É mais realista, no caso

concreto da Guin&Bissau, falar
às populações de gestilo racional
e du¡ável dos ræursos do.que
conservação da nahrreza.

I - É necæsá¡io mudar a

mentalidade dos técnicos,
levando-os a comportarem-se
como facilitadores e nâo como
professores.

9 - Utilizar a Inforrração/
Comunicação, nåo para enfa tizar
conflitos; mas para solucioná-los
a.todos os níveis.

10 - Finalmente, que é

urgente a criação de uma Rádio
Rural para melhor servir as

Conrunidades nq Campo;
particularurente no Iæste do país.

IV - Os sesiinaristas
congrahrlam-se pela forma como
deóorreu o seminário e

agradecem ao PACIPE pela sua

realização.
Os æminaristas.

a,p
a

m
aum

,
e-Bissau

, com o lançamento ofìcíal ilas actìoìilailes ìlo PACIPE, na Guìnê-Bíssøu, no dìø 74

itcAbñt7997,oBureauNac¡onaldeCoorilmaçãoilesteprograma,cum¡ìrìuumalonga.

c jâ espnúa ettpa. Apesar do cainínho set loflge' até essa døta, oøIeu ø pena

cfectíoattøtte este attanque sótíilo e efícø2.

Membros do BNGPACIPE-GuinåBissau

Resoluções finais do I semman0

dos jornalistas e produtores ambientalistas

seus objectivos e fins bem
determinados, voocionado pan a

"Promoção e Sensibilização dos

lloblemas Ambientais na Guiné-

Bisau".
Recentemenþ o ræponsável

mais alto a nível do PACIPE, Dr.

Cláudio Grigório,de nacionalidade

ibliana visitou a GuiñêBissau e
asistiu a inauguração da sede do
BNC-PACIPECB na nossa capihl.

Foirecebido eIrraudiência pelo

Presidente da República, foão
Bernardo Viein, teveenconho com

o minisho do Turismo Atrùiente e

Artæanato 9 com o sêcretário de

Estado da Comunicação Social
Igualmente foi recebido pelo
Delegado da União Europeia,
RicardoGambini

Assistiu o langmento da Rede

dos Iornalistas AmbienÞis e o Io
seminárioorganizadopelo PACIPE
para os homens dos nédias. Teve

a oportunidade de presidir, em

Bafatá, um atelier, igualmente
organizado pelo BNC-PACIPECB

para æanimadoresdo
MDRA, ONG's e Associaçöes de

Base, sobre métodos de

comunicação participativa.

Antæ de deixar o nosso país, o

delegado da Célula . de

Coordenação Regional do PACIPE

deslocou-se a Bubaque para se

inteirar dos projectos em cutso

naquele Arquipélago ligados a-
Conservação da Biodivenidade.

Por outso lado, o consultor da

CCR/PACIPE eæpecialisa emlEC

participativa, M. Chiovoloni, téve

uma série de encontros com
algumås ONG's que intervêm no

domínio do arrbientq e animou

algumas sesóes de fonrnção em

Bissau e Bafatá no quadro dás

actividades do lançamento do
PACIPE4B.

Inácío Taoares

pessoa doseu D.G., rebrçar o seu

relacionamento com o PACIPE e

procurar outras parcerias.

Inspirados no facto do
PACIPE abranger uma região de

6 países de características
ambientais semelhantes, os

seminaristas recomendam ao
PACIPE a dæenvolver iniciativas
e esñorços com vista à criação de

uma Rede Regional de
Comunicadøes Ambienalistas.

Recomenda a necessidade de

trm pernranente intercâmbio de

ideias e conhecimentos. Os

seminaristas recomendam ao

PACIPE e ouhas irstihrições com

vocação ambientalista, a

promoverem mais sessões de

I - O pilmeíio Seminárío ile Eormação e Lønçamento ila Rcile ile

I oraalístas e Proilutores Ambíentalistas orgønízøilo pelo PACIPE por
solícítaçîio da propría rede, ileconeu ile I a 77 de Abríl ile 7997' na sald ¡le

Reuniões ila Seuetøria deEstøilo ilø Comunícação Socíal, emBissøu,

1o seminário /atelier

Informar'se para melhor inform

No quøilro ilo lançamento ofícíal ilo Progrøma ile Assístêncía téaúca à

Comunicação ç à Informøçíio parn ø Protecçøõ ilo Ambiente, niou-se umø

reile de jornalìstas e proilutores ambìentøIìstøs cujo lançamento coíncíiliu
com a aberturø ilø seile ilo Bureau Nacíonal de Cøorilenação ilo PACIPE na

Guíné-Bìssøu.

Ainda neste âmbi!0, o,s

membros da rede foram
submetidos à um æminário
de formação na área
ambiental, visando ref o4æ
o nível de conhecimento
dosmesmos.

Durante o referido
æmi-nário organizado pelo
PACIPE, os jomalistas e

produtores ambienalishs
dos diferentes órgãos
nacionais de Comunicação
Social guineenses, inclusive
os privados, oúviramvárias
apresentações, nomeada-
mente "que política do
ambiente para a Guiné-
Bissau", "egpecificidade da
política ambientá1",
"desen-volvimento
durável na zona costeira e

apropriação das ideias
pelas populações de base",
"procedimento da
implementação da Reserva
de Biosfera de Bolama-
Bijagós, etc.

Acerimóniadeabertura
dos uabalhos que decorreu
na presença do
Coordmador Regional do
PACIPE, Cláudio Grigório,

foi pre-sidida pelo minisro
do Turismo, Ambiente e

Arte-sanäto, Cipriairo
Cassamá.

No actq Cipriano Cassa-

má disse que a realização do
referido semiñário
enquadra-se no esforço que

o Governo'tem vindo a

desenvolver no sentido de
fazerchegar as preocupações

ambientais à todos os

sectores de actividade.
Aquele Bovemante su-

blinhou que a rede dos
jornalistas e produtores
ambientalistas poderá de-

sempenhar urnâ imporanæ
função ,e assegurar a

informação e sensibilização
das populações do país,
visåndo. preser\tar a

natureza.
Ao Jongo do semináriq

os participantes tomaram
conhecimento do funcio-
namento do ecossistema do
arquipélago de Bolama-
Bijagós, tema esse em que se

falou que a zona costeira da

Guiné.Bissau apresenta urna

rica biomassa favorável aos

recursos marítimos. Este

facto deve-se de o país tgr
uma situação privilegiada.
E a zona do enconEo das

correntes frias do
Hemisfério norte e as

correrìtes quentes da zona

hopical. Isto condiciona a

imigração de várias espécies

de peixes para a Guiné-
Bissau, em busca de bons

alimentos e condições
favoráveis à reprodução
animal.

salienta-se,que a rede

dos jomalisas e produtores
ambentalistas conta com
mais de 30 associados,
alguns dos quais encon-
ham-se no seio das ONG's
que operam nas diferentes

regiões do país.

O objectivo principal do
PACIPE na Guiné-Bissau é

apoiar a "Rádio Rural" no
leste do país, para uma
melhor consciencialização
da poplrlação sobre os

problemas ambienüais.

' Baur Baldê
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normaìmente diìatados,
sejam garantidos esquemas

adequados de incentivo que

tomem atractivo o investi-
mento no sector;

- Que, a par a promoção

e desenvolvimento do artesa-
nato guineense se torna
næessária uma maior capa-

cidade de intervenção do
Governo, das ONG e da

sociedade vertente material
da culh¡ra guineense possa

contribuir para a promoção e

valorização da artesão na

promoção do turismo.

- Que o sucesso do tu-
rismo guineense dependirá
fortemente das transfor-
mações e alterações que
venham a ser inhoduzidas no
sistena j urídicoinstitucional,
visando a adequaçãol das

tarifas aéreas, preços dos
hotéis, etc, e faculdade
fronteiriças.

RECOMENDAçÓEE

- O aproveitamento dos
aspectos culh¡rais do nosso

povo por parte dos mas-
-mêdia, particularmente a

RTGB, como forma de
promoção e valorização da

oferta turística.

- O apoio aos investi-
me¡ltos muncipais, associa-
tivos e d4s Regiões, com vista
à criação das estruturas de
animação cultural.

- Maior atenção das
instituiçoes à conservação dos
nossos recursos sinergéticos.

- A organização de en-

contros regionais sobre o tu-
rismo e artesanato por forma
a pennitir a discussão sobre

questÕes específicas de cada

região

- A criação de condições

para formação e capacitaçâo

dos agentes do.sector, com.a

consequente capacidade de

absorção prof issiona l.

- Formerttar o desenvol-

vimento do turismo intemo,
apoiando iniciativas dos
operadores nacionais como

altemativa à capacidade da

procura e oferta.

- A tomada de meclidas

urgentes para a limpeza das

praias, bem comô de combate
ao assoreamento do canal do
Geba.

-: Reforçar a actividade
publicitária internaciona I
aproveitando a expo 9$ a ter
lugar em Portugal, para a

exposição de algumas æpécies

raras existentes no nosso país,

nomeadamente peixe-boi,
(Pr$BUSS).

-Intensificar as visitàs
regionais a fim de se famili-
arizar com problemas es-

pecíficos, aconselhando a

retomar ö funcionamento das

delegacias regionais do
turismo.

- O estudo do impacto
sócio ambiental antes da
implantação de novos pro-
jectos turísticos.

- Criação de associações

de turismq hoteleira, restau-
ração'e animação, como
altemativa para a soluçâo dos
problemas da classe.

- A intensificação da
cooperação com o sector
empresarial.

Prímeíro-Mínístro oísít q ø exþosíção ørtesanøl

-Produção 
de brochuras,

roteiros turísticos e demais
material publicitário como
instrumentos de eficácia
promocional.

-A elaboração deplanos
de ordena mento-urbanísticcr
para disciplinar a instalação
de equipamentos nas zonas
de interesse turístico.

- A priorização na uti-.
lizaçâo de matérias primas
locais na construção de pro-
jectos tuísticos.

- Criação de infraestru-
turas nas áreas específicas do
saneamento básico, saúde,
transportes e energia.

-A adopção de medidas
concretas visando a recupe-

ração de edifícios e embele-
' zamenür dos espaços públicos
da cidade de Bissau, outras
cidades no interior do país.

- Adopçâo cle modelos
arquitectóñicos adequados às

condiçoes climatéricas do
país.

- A concretização do
projecto de transformação do
Hotel Baluarte {e Cacheu em
Hotel Esc¡la de Hotelaria.

- A criação cle melhores
condiçõesdeacolhimento dos
turistas no aèroporto, bem
como a facilitação das
forma Iidades fronteiriças.

- O melhot'amento,
ræirperação e revitalizaçãocla
rede telefónica intéma.

- A 'observância rigo-
rosa de dispositivos legais
existentes em matéria de
construção dos equipamentos
turísticos e sua consequente
classificação.

- A harmonização das
instituiçoes públicas, ecolo-
gias, agências de viagens e
operadores turísticos, na
promoção doecoturismo, sem
perderem de vista a educação
dos turistas e das populaçoes
autóctones¡ visando a pro-
tecção do ecossistema.

A regulamentação e con-
trolo das saído de matéria-
-prima destinada à confecção
de objectos artesanais em coor-
denação cortr os Ministérios e

instituiçoes afins.

- A promoção de semi-
nários e ateliers com vista à

formação e reciclagem dos
artesãos.

- O maior apoio institui-
cional e material d'o Governo
aos artesãos e suas associa-

çoes.

' 
- A promoção de feiras

do artesanato quer em. Bissau
quer nas regiões.

- O encorajamento e
apoio à participação dos
artesãos em feiras eexposições
intemacionais.

- A promoção da co-
mercialização de produtos
artesanais no exterior através
da criação de lojas de arte-
sanato guineense.

r

Emigrantes guineenses acusam autoridades mauritanianas

Comissão Africana dos Direitos Humanos

F..n-oo Gomes, acres-

denuncia discriminação racial
oiolar os setts direitos de segrnnça sociø|" disse o Eernønclo Gotnes, aos jornalistas nwna entreoista colectiaa, reøIizøila no dia 25 de Abrit nø Sede da Liga,

centou que a sua digressão a

República Islâmica de Mauritânia
deveu-se, por um lado, pelo
convite que foi formulado pela

Comissão Africana dos Di¡eitos
Humanos que se reuúu naquele

país. E, por outro, para constactar

"in loco" nesta sua viagem, que

há mui to, os próprios emigrantes

guineenses radicados na Mau-
ritânia solicitavam a LGDH;
através de cartas e cassettes

audios. que revelam as suas

preocupaçÕes com são hatados

na Mauitânia
O'presidente da Liga,

acrescentou ainda que a LGDH

constatou que existe discri-
minação racial e esc¡avatura na
Mauritânia, sobretudo, a raça
negra que, continua sendo
utlli2ado como mão-de-obra
barata e, sem remuneração
condigna que inclui os guin+
enses.

Segundq Fernando Gomes,

a polícia nåo tem mãos a medír
para distorcer nas mãos dós

emigrantes os magros saliirios
que ganham por alegadas
acusaçãoes de ilegalidade de
residência, que as multas às vezes

atingem 7000 UGUIA(moeda
local).

,Fernando Gomes precisou

que foi informado pelos
emigrantes que há, quaæ, cerea

de 2000 guineenses radicados nas

diferentescidades e vilasda terra
dos "nares".

Por outro lado, disse que
manteve contacto com as

autoridades dos Ministério de
Negócios Estrangeiros e de
Interior de Nuakchott para
análises das queixas apre-
sentadas pelos emigrantes da
Guiné-Bissau.

Tudo indica, segurdo ele, que
vão ser tomadas medidas de
reflexão sobre os compromissos
e relaçôes intemacionais.que o
Govemo mau¡itaniano mantêm

com os países da subregião
a-fiicana.

Fernando Gomes, disse ainda
que a LGDH foi informadaque
o Governo da Cuiné-Bissau já
nomeou um Cônsul Honorário
que, air¡da, não deslocou para a

Mauritânia.
Neste sentido, o presidente

da Liga dissg lamerrtandq que
os emi$rantes guineenses ra-
dicados naquelti país, não têm
onde reco¡rer caso foram
violados os seus direitos.

Ainda Fernando Gomed,
apelou ao Govemo da Guiné-
-Bissau, rio sentido de reunir com
as autoridades mauritanianas

com vista a solução das queixas
dos emigrantes.

Nesta ordem de ideias, o
presidente da Liga disse que vai
nunter contacto com as autori-
dades governamentais do paíse o
Cônst¡l da Marritânia para uma
abordagem global dos problemas
que norteam os direitos dos
cidadãos na base da Carta
Africana dos Direitos Humanos.

Femando Gomes adiantou,
igualmente, què a Comissão dos
Direitos Humanos Africana vai
desencadear uma campanha de
informação sobre a persistência
da violação dos direitos do
cidadãos e a escravahua que a

raça negra vem sendo alvo
naquele país. ,

Informou, também, que as
autoridades matuitarúanas de-
teram 4 guineenses envolvidos
em tráfico de bebidas alcóolicas,
entre os.quais, um mórreu na
sequência de torhuas da polícia,
um encontra-se doeñte nas celas
e os ouhos dois, ainda... gozarn
de boa saúde.

Neste contexto, Fêinando
Gomes disse, que cada país tem
a sua Constituição e os gui-
neenses devem ter ém conta
este aspecto de soberania.

Aruralannnu
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Sorteio zzeAniversário do Jornal Nô Pintcha
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O sorteio será realiz¿do no dia 3 de Maio, na redacção do Nô Pintcha

B¡lhete de

Data de

RGUT$

Assinatu

G o$ [eiltore$
Edição N" l5-s5

Não perca esta oportunidade, cQncorra a estes magníficos prérnios

Aproveite que a
softe pode estar do

seu lad.o.

Para concorrer
basta preencher o

cupão ao lødo e
envíá-lo ao Jornal
Nô Píntclro.

Caro lcìtor ima'
gíne que utn dostes

prémíos pode ser
seu.

Não se esqueça que quanto mais cupão

enviär a possibilidade de ganhar aumenta

Rua Vitorino Costa - Bissau - Telef.: 2l I I

hnht;nteTropr;rll, crtzínhr rllrrulrltn e uþcrlnrl

esrÁ ¡pt cAsAt

*o¿ut

R"ttot'*"ô"

65/202044

¡EE\TEäTKI0I

Seu local de convívio e diversão

num ambiente seleccionado e familiar

(Antiga TAB¿\NCA)
Telef.: 20 25 86

iE|ItfrüME

Especiølidøde
ocidentøl e chinesø

t

UNÍ II]UGAR REQIUIN1ICI E AGRADAVEN,

CONT \flS]IA PANCIRÁ},YTICA PA\RA ,CI IVÍAR

[ffi

Crispina Mendes LoPes dos Reis,

Coruervadora do Registo Gvil da República da

Guiné-Bissau.
Nos termos da aÍnea b) do no 1 do artigo 368

do Código do Registo Civil, faço saber que

Formoso Canhaire Mendes, solteiro maior de

cinquenta e seis anos de idade, natural de

Calequisse, Sector de Calequisse, Região de

Cacheu e residente, em Calequisse, filho de

Lourenço Upa Betande Mendes e de Cheche,

requereu a alteração de composição do seu nome

fixado no seu assento de nascimento para

Formoso Canhame Gomes.

Sãoporissoconvidados todos osinteressados

incertos a deduzirem a oposição que tiverem no

prazo de trinta dias à contar da última publicação

deste anúncio no Jornal "Nô Pintcha".
Conservatória do Registo Civilde Bissau, aos

17 dias do mês de Abril do ano de mil novecentos

e noverìta e sete.

Conservatória do Registo Civil
ftilüìlült Conservatória do Registo Civil

Crispina Mendes Lopes dos Reis,

Conservadora do Registo Civil da República da

Guiné-Bissau.
Nos termos da alínea b) do no I do artigo 366o

do Código do Registo Civil, faço saber que

Umponde Mendes, casada maior de vinte e seis

anos de idade, natural de Calequisse, Sector de

Glequisse, Região de Cacheu e residente em

Bissau, filha de Formoso Canhame Mendes e de

Quinta Mendes, reqtleretl a alteração de

composição do seu nome fixado no seu assento de

nascimento para Umponde Gomes.

São por isso convidados todos os interessados

incertos a deduzirem a oPosição que'tiverem no

prazo de rinh dias à contar da última publicação

deste anúncio no Jornal "Nô Pintcha".

Con-servatória do Registo Civil de Bissau, aos

17 dias do mês de Abril do ano cle mil novecentos e

noventa e sete.

SEEXTÍqIIS cmWm
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O Sporting foi humilhado,
ctmprometeu, assim, a sua
conida aotítulo. Agora, tem o
mesmo número de pontos
com o Mansabá. Esta turma
orientada por Baciro Candé
que não devia ceder pontos ,
visto que perder pontos
significa para os leões, perder
o campeonato, porque iria
aproximar-se do Porto e

Mansabá como o que
aconteceu.Entretanto, esse
'encontro era decisivo para o

þorting, porque a partida
podia determinar o campeão
da presente época
desportiva.Voltando ao
próprio jogo, a UDIB foi a

equipa que, nos prirneiros
quarenta ecinco minutos criou
inú.meras oportunidades dos
golos e os dois golos de

vantagem que obteve nãoìfoi
por'acaso. O segundo tempo
foi maiscompetitivo, a coesão

do meiö campo udibista não
permitiu a subida dos laterais
leoninos.

O Sporting pode queixar-
æ das ausências de Marcelq
Samper, Nuno e outros o que
vai se tomar difícil para esta
turma recuperar os três ponbs
perdidos. A partida queopoe
o Mavegro e o Estrela Negra
de Bissau que terminou cbm a

vitória da ecuipa militar po¡
três bolas sem resposta

permitiu a sua subida pa¡a o
sexto lugar. A Associção de
Mansabá teve pouca
dificulclade nesta ronda.|ogou
no seu próprio estádio bateu o
Ajuda Sportpela r¡larca detrês
bolas a uma enquanto que o
encontro entre o Prábis e

Benfica- culminou com a

repartição de pontos cujo o
resultaclo foi de duas por
ambos os lados.

O Porto cilindrou o
Académico de Ingoré ao
vencer esta formaçâo por
concludente 8-1.

Sínteses da L4ujornada

Sporting escorre gae compromete

sua liderança

Jomal Nô Pintcha (NP)-A
Federeção de Basquetebol tern
uma nova direcção.Quais foram
os factores que estiverani na
origem desta nova constihrição?

Ramalhano Adolfo (RA)-
Bem, segundo o estatuto da
Direcção da Federação de
Basguetebol, considera-se que
não se pode fazer mais de dois
mandatos nesta direcção. Por isso

mesmo temos que ter uma nova
direcção de acordo com a lei
estipulada.

NP-Muitas vezes não temos
tempo pata dedicar aos amigos,
mas temos todo o tempo do
rnundo para oo inimigos...

RA- Estamos aberto no
sentido de fa?er com que o
baEuetgbol chegue a diferentæ
partes do paíg propondo que o
meu mandato seja o símbolo do
entendimento fraternal e do
espírito emocionante. Estou
convicto de que vou hzer com
quetoda a família basquetebolista
se junta, exortando a todos no
sentìdo de evita¡ certas pressôet
mas fazer frente a divulgação da
nossa modalidade a conquista de
todos os amantes desta
modalidade na Guiné-Bissau.

NP- Houve várias
contestações por parte de algurs
adetas com essa nova direcção.
Acha ser capaz de ser firme nas
decisÕes e com pulmão para
aguentar.o rítmo diabólico da
direcção?

RA-Estou na ãrea do desporto
rø Guiné desde 1988, e já tui
jogador internacional de
basquetebol em Camarôes e

França.Portanto, posso afirmar
que estive com basquetebol desde
infância até a data presente. Quem
defende que não concorda com
esta nova direcção não está
errado, porque estamos no
mundo democ¡ático onde cada
qual deve pronunciar como
entender. Mas, só que volto

afirma¡ de que estou com mãos
abertas para receber todo e

qualquer alguém amante desta
modalidade sem fazer a

diferenia.Até porque quem falou
isso numa das entsevistas que eu
ouvi, era an¡es da constituição
dessa nova direcção. E,enquanto
estivermos nesta direcção näo
poupa¡emos esfo4os, visto que
somos todos amantes do desporto
em geral e o basquetebol em
particular. Não sabemos avalia-
lo atéao momento não aprovamos
o programa e comEamos a ouvir
c¡íticas.Nesta ordem de ideias,
quero dizer que queremos críticas
construtivas, tudo começou
muito cedq mas isso não vai me
fazer deixa¡ de executar a minha
tarefa. Estamos, sim, de acordo
para receber todoe qualquer tipo
de críticas, porque só ássim
podemos conigir os nossos enos.

NP-Existe um provérbio

africano: " há quarenta tipos de
louctua, mas só um tipo de senso,
o comum"...

RA-Näo sinto loucnra
.nenhuma , porque nós africanos
possuimos as coisas diferentes a
dos brancos,Esta é uma federação
de todos nós, e a minlu intenção
aíédedignificar e fazèla avançar
. Perso que com umbom trabalho
e um bom ftu¡cionamento dentro
da própria direcçâo de
basquetebol, não vou seirtir medo
para que alguérñ me roubasse o
projecto.Não queremos atrair
ninguém, assim como não
queremos para que alguém nos
ahai porque consideramos hoje
de que estamos num pé de
igualidade e de direito, de formas
que devemos abraçar uns aos
ouhos de modò a poder levar a

frente o nosso país.
NP-A Selecção de

basquetebol já iniciou os

preparativo (teinos) em qnecada
país gosta sempre de ver a, sua
bandeira hasteada enFe outras.

Que apoio fiaanceiro se disptrnha
para com a realizaçãodasprovas
nacionais e estsangeiras?

RA-O Governo jâ
disponibilizor.r um cheque de 50
milhões de peisos para o
pagamento de técnicos e algumas
pequenas despesas do
ftmcionamento de basquetebol.
Também estamos a solicitar
ajudas de alguns organismos
internacionais e empresas
nacionais. Depois Vamos
despender um esforço no
enquadramento do pessoal
interessado no basquetebol,
porque temos este ano três
competiçôes intemacionais: jogos
de lusofonia a realizar-se em
Moçambique, Jogos de
franiofonia em Madagascar
Campeonato Internacional de

Basquetebol em Dakar.Portan to,
a Federação de Basquetebol tem
um projecto muito alargado, por
isso queremos aproveitar mtúto
cedo.

NP-,Que apelo faz para
todos os amantes do {esporto
em geral e o basquetebol em
particular?

RA-Em nome de.todos os
amantes de todas as
modalidades'despor-tivas,
queremos pedir com que o
basquetebol alashass€ não só por
hcda â parte da Guiné mat sim,
por toda a parte do
mundo.Sobretudo em nome de
Alanso que está neste momento
nas regiôes Bolama-Bijagós para
a pesquisa neste domíniq com
apoio da Cooperaçâo Francesa.E
esta mesma coopef ação quer nos
ajudar na criação de certas
instalaçôesdebasquetebol a nível
do interio¡.Foi isso mesmo a

Eis no entãnto os
resulhdoscompletosdesh 14
jomada: Prábis.Benfiòa (2-2) ;
Mansabá-Ajuda Spert ( 3-1);
ENB- Mavegro (3{ ) ; UDIS-
Sporting ( 3-0 ), Porro-
Académico de Ingoré ( 8-1 ).

Prcsidente da Direcção
de B asrptet eb oI Ranalhan o

Adolfo

maior intenç'ão a nível da Drecção
da Federaçäo de Basquetebol e
do Govenro, em particular.Temos
jovenspara esta modalidade, mas
não podemos utilizá-los no
terreno a jogarem sem inínimas
condiçôes em vez de esta¡em a
andar nas ruas sem praticar
nada.Queremos ainda por ouko
lado, fazer uma carta a pedido da
Direcção Geral dos Desportos,no
sentido de poder organizar um
intercâmbio interæcolares a nível
de basquetebol.lsso é uma das
nossas preocupaçôes de base.E se
assim coseguirmos esteobiectivo,
creio que vamos enconhar bons
basquetebolistas entre várias
escolas.Queremos que esta
modalidade ganhe uma maior
dimensão no país, até porque
vamos mandar algumas pessoas
por parte da Cooperação
Portuguesa para a formação nessa
área. E por fim ,penso.que não
esquecemos ainda de muitas
coisa$ uma vez que a nossa tarefa
é o trabalho.

' Um totøl de oínte e três golos , foi o bøIanço ila décima quaúfl iorflødø. A maior surpresø
da jornøda foi ilenota ilos leões frente aos rapazes da øoeniilø - IIDIB.

Ramalho Adolfo ao Nô Pintcha

0Trabalh nOssa

tarefa primordial

,

ea

Emborø nlheio ahistóriø de annadilha de wnø entreoista â un øtleta de basquetebol nøRâdio pindjuiguite,
seria,no entønto, hunøno que o Presidcnte dø Dire,cção ile Bnsquetebol RamøIhano Adotfo fosu o¡rríoio po,
quøIquer tipo de pressã0, O presi.dente destn direcção ,reoeløndo ø ¡ua grande classe,entrotina direcç'ão cierti do
seu oalor,Partiu parauma exib-ição de grnndeníoelmostrando-sefinne nas deciiões e compnJnão farn øguentør
o rítimo diabóIico que tene ø direcçã0, Pode øssin cometer nlguns enos mnis n diante...

Equipas
1-SPORTING
2-Mansabá

3-Porto
+UDIB
'5-Benfica

6-ENB
7-Mavegro
&Prábis
9-Ajuda
10-krgoré

T

14

14

14

14

74

74

't4
't4
't4
't4

V
10

10

9
7'

6

J

J

J

2

2

E

1

1

J

J

4

5

4

J

J

3

Pts

31

31

30

24

22

14

13
't2
9

9

GS

17

12

11

18
't9

27

22

23

30

33

GM
32

31

27

28

23

21

72'

17

26

9

D
J

J

2

4

4

6

7

8

9

9

DIF
15
"t9

t6.
10

4
-6
-10

-6
-4
-24

Tabela Classificativa

tl il



^

/ I DiocesedeBissau,

empenhada conjuntamente
com todos os homens de boa-

vontadena implementação

da paz com justiça e'solida'
riedade, manifesta publica-
mente sua preocuPação Pela
situação de real dificuldade
que se vive actualmente no

país.

Sem outra ambição que

não seja a de tentar contribuir
para uma rápida, iusta e

pacífica ultrapassagem da

presente dificuldade, esta

Diocese achou conveniente

fazer a seguinte Declaração:

1.'solida.rizar-se com os

reais problemas de Professo-
res e alunos no referente aos

salários em atraso e à falta de

aulat com o consequente e

#rio risco de se vir a Perdçr o

ano escolar.

2. Condenar o uso da vio-
lência fisica, sobre pessoas ou

bens, como caminho Para se

alunos é justa. Os alunos têm

o direito de revoltar contra a

situação que se Passa no País.

Eles não têm estado a receber

boa formação. O ensino está

numa situação caótica. Isto

não implica que o Programa
do ensino está fraco, A
desmotivação dos professores

provoca o baixo nível do

ensino, nomeadamente do
aproveitamento dos alunos.

Se um professor não rece-

ber durante üês, quatro ou
mais meses, não tem as mí-

nimas condições para PrePa-
rar as suas aulas. Eu considero

que os nossos alunos actua-

ram na altura certa, só que em

termos de danos materiais,

isso em parte não devia ser

desta maneira. Eu como um

político considero que o
patrimóniodoEstadoénosso'
E os alunos deviam fazer

marcha pacífica, isto é, sem

tocarno patrimóni estatal, que

é do povo e de nós todos.

Deviam tentar negotiar com

o Ministério da Educação Para
chegarem a uma conclusão

sobre a preocupação que

afecta a massa escolar.

M*u.tcesárioDias,
35 anos, contabilista, fun-
cionário do Ministério da

Justiça, morador no Baino de

Mi¡idará.
-Para mim não sei se é

greve ou não. Eu sei que os

alunos disseram noutro dia

que €ra pura e simPlesmente

iam exigir o Ministério da

Educação para solucionar o

problema dos professores,
lnfelizmente, o que veio acon-

tecer é que essa marcha

Eansformou-seposteriormen-
te em grbve não decretada

anteriormente, Certamente

não houve entendimento
entre os alunos e a direcção dP

ensino.

,l F"rrrtioo Pina Rodri'
gues, 35 anos, economista,
funcionário do Ministério das

Finanças, morador no Bairro

Antula.
-Eu-como cidaclão posso

dar a minha opinião, sendo

pai e encarregado cle edu-
cação. AcJro que é normal, que

os alunos entenderam que é
hora de se levantarem para

resolverem os seus problemas.

Era, nós mesmos, os pais que

deviam. levantar Para
resolvermos .este probleina.
Mas já que os alunos
decidiram levantat Para o
resolver, isto é um sinal
positivo. Cada criança tem o

direito de ser alfabetizada,
como nós. Penso que temos

que dar um apoio aos alunos

apesar da situação difícil que

o país está a enfrentat. Eu,

como pai, há muito ando sem

veniimento.' O SINAPROF .

tem que encontrar Possibili-
dades de um diálogo com o
Ministério da Educação no

æntido de melho¡ar a situa-

ção dos professores.

Os alunos estão fartos de

se sentarem em casa, sem

irem as aulas. Enquanto os

seus colegas de escolas Par-
ticulares vão normalmente
äs suas aulas.

É por isso que os alunos

saíram à rua para reclamarem

o seu direito e essa situação

lhes saiu mal.

Conforme disseram os

alunos, eles foram tratados

mal pelo Ministério da Edu-

cação, por isso danificaram o
património estatal, deshuin-
do algumas partes dessa
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instiuição pública. Acho que

há uma outra forma de
resolver esse problema. Os

alunos deviam procurar
encontrar a solução do
problema pela via pacífica.

Não me cabe julgar a situação. .

No acto da danificação,

participaram pessoas que não

são alunos. Gostaria de apelar

Governo para solucionar este

problema,' permitinclo que os

alunos terminassem o ano

lectivo em melhores condi-

ções, para que nâo seia nulo.
Aos alunos, lanço um apelo

para resolverem o problema

de modo pacífico, evitandoos
danos materiais, que é deles e

ainda são o futuro da Guiné-
-Bissau.

Os materiais danificados

vão custar muito dinheiro ao

Estado.

Valentinø da Siloa,
estøgiôria

I

0 que pensa da greve dos alunos?
Na semana,passada, os atunos das diferentes escolas de Bissau, desencadearam protestos contra a paralisação das aulas, organ¡zando inicialmente marcha pacíf ¡ca

que culm¡naria posteriormente em destruições general¡zadas. À propós¡to, o Nô Pintcha saiu à rua para reg¡star a op¡n¡ão de alguns populares'

S 
"""u"rsantos,34anos, professor da escola do

Ensino Bá sico ComPlementa r
SalvadorAllendg morador no
Bairro de Pefine.

-Achoque isto nãoé greve,

os alunos reivindicaram o

seu direito. Eles com certeza

pagaram as matrículas e acho

que eles têm o direito de es-

h¡daraté ao fim doano lætivo.

Com a greve dos Professores,
os alunos acharam que eles'

devem reivindicar, Porque
ætão perdendo aulas de que

tanto querem e Præisam de

ter. Eles querem que os seus

professores sejam Pagos. Eu

considero que essa iniciativa

é boa.

Mt"M'Bô,36anos,
' político, morador.no bairo

Militar.
-Acho que a greve dos

Reivindicação dos alunos

Declaraçao

da Diocese de Bissau

poderchegar à ultrapassa gem

duradoira e séria da Presente
dificuldade.

3. Apelar vivamente, tan-

to às Autoridades govema-

mentais do País colno aos

Representan tes dos Professo-

res e Alunos, Para que

aceitem sentar-se corajosa-

mente à mesa do diálogo, no

sentido de tentar salvar aincla

o ano lætivo em curso e de

garantir ao Ensino, em toda a

medida do possível, as con-

dições necsessárias para a

sua dignificação e seunor-
mal funcionamento.

De nossa parte, tudo
faremos para continuar a

colaborar, no limite de nossas

capacidades, nessa dignifi-
cação desejacla, em prol da

população guineense.

P. I o ão Vicent e (V ígârìo
Gerøl)

ln ilÉfitt

secção de Trabalho e Família do Tribunal Regional de Bissau

PeloJui2o deDireito desta SecçãodeTrabalho eFamilia cloTribunal Regional

de Bissáu, na Acção de Investigação de Paternidade pendente nessa Secção,

movida pelo Autór PEDRO FERÑANDO CÓ, maior e residente nesta ciclade de

Bissau, no Bairro cle Cuntum casa s,/ número, contra os INCERTOS PARENTES

óf efi¡f.¡CßCO MEIRELES e ALBERTINA CÁ, são estes citados para

contestarem, apresentando a sua defesa no Prazo cle VINTE DIAS, que começa

a correr depols de finda a dilação cle QUINZE DIAS, contadas da data da

segunda eúitimapublicaSodesteanúncio,sob a cominação cleserem condenados

no"pedido que o Autor deduz naquele Processo e que consistg 11 1!-t:::lt:
,e,ciao ser juigacla procedente, reconhecendo-se a Paternidaae !9 f|nNCISCO
Md1¡gL¡'S úl¡Ènf ÑA CÁ, em relação ao Au tor PEDRO FERNANDO CÓ,

passando estes a chamar-se PEDRO FERNANDO CÓ TRANCISCO MEIRELES,

para todos os efeitos legais.

Secção de Trabalho e Família do Tribuna'l Regional de Bissau, vinte e cinco dias

do Mês de Fevereiro de míl novecentos e noventa e sete'

Agradecimento

Esposa, filhos e so-

brinhos, Paula da Silva

Teixeira, Zeca Teixeira;
Taninho Teixeira, Jaime
Teixeira (Mio) Doningas
Teixeira, Natiília Teixeira,

Arcâdia Ricardo Teixeira

Martins, Luís Tavares,
Venâncio Tavares, Au-
gusto Viegas, Hélder
Lopes Dias e mais fa-

miliares do malogrado
HILÁRIO MONTEIRO
TEIXEIRA, na impossi-

bilidade de o fazerem
directamente, vêm atra-

vés desta agradecer
penhoradamente a todos

os que de uma forma ou

outra lhes aPreéentaram

os seus pêsames, otl
äinda acompanharam
à sua última morada o

seu marido, pai, tio e

familiar ocorrido no dia

14/04/e7

TCERTIFICQ para efeito de publicação,

que por escrilura de onze de Abril do ano de

mil novecentos noventâ e sete, lavrada neste

Cartório e exarada de folhas noventa e cinco

a noventa e sete no livro de notas Para
errituras diversa s número cinco, foi celebrada

uma escritura de "HABILITAçÃO DE

HERDEIROS" poróbito deAMADU BALDE,

de hint¿ e oito anos de idade que era natural

de Bissau, com última residência na Rua de

Angola, 10-3o.

DireitqAgualva{acém,Sinha, o falecido

era filho de Mamadú Baldé e de Farumara

Baldé, moneu no estado de solteiro, faleceu

aos vinte e cinco dias do mês de Agosto do

ano de mil novecentos noventa e cinco, na

freguesia de Coração tÌe Jesus, Concelho de

Mais certifico, que na operada escritura

foi declarada deixou como o herdeiro o seu

fiìho menor, DURA BALDÉ, nascido em

Pitche, Região de Gabú, aos dezasseis dias

do mês de Setembro de mil novecentos e

noventa,eá mãedo menor, senhora Djenabú

Candé, resiclente nesta cicladede Bissau,com

quem o falecido vivia maritelmente.

CERÏDÃO

A A]UDANTE

Está Conforme

Cartório Notarial cle Bissau, 14 de Abril

de1997.

Lisboa, e o seu cadáver foi sepultado no

Cemitério de Benfica, concelho'de Lisboa.
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DN-AnovaConvenção
de Lomé parece apontarpara
a maior responsabilização
dos países beneficiários, que
tþrão voz mais activa na
elaboração dos projectos. É
esta a nova linha de
orientação que a UE quer
dismvolver?

JDP - Sem dúvida. Aliás,
devo dizer que esta é a

preocupação que eu tenho tido
e que posso ver com alguma
satisfação que comEa a dar
frutos. O Banco Mundial, o
æguhdo maiordadorna zona
africana, também está
sintonizado connosco nessa
Iinha. Demonstra a

experiência que todas as
reformas só tiveram sentido e
êxito quando foram, de factô,
interiorizadas pelos países.

Quem devedefinir a estratégia
é o país beneficiário e deve ser
ele a estar no lugar do
condutor do percurso de
desenvolvimento. Os dadores
devem ajudar a fazer
funcionar a política de
desenvolvimento.

Isto significa gue,
provavelmente, para muitos
dos países que têm essa
ætatégia bem definida e que
estão a lutar por essa via
coeren te do desenvolvimento,
em vez de haver o tipo de
acção ou ajuda baseada em
projectos, passará
provavelmente a haver
programasde ajuda a sectores
e ajudas directas ao

COOERAçAO. A CPLP tem tutlo a beneJiciar da relação estreita
cont a UE

orçamento, para mais Mas nem todos os países
responsabilizar os govemos reagem.damesmamaneira ou
que são responsáveis por esta têm a mesma capacidade.
estratégia. Há também uma Como é que a UE vai
tendência crescente pa ra cria r distinguir-enhe os que tôm e
condições de apoio ao não têm boa govemação?
desenvolvimento da Te.mos um Pouco a
sociedade civil,seja a havés do experiência.É um procæso de
æctorprivadq seja através da esforço e de análise,
acção de ONG, em particular designadamente com o Banco
as de base ACP Mundial, e espero que, em._

11

Pinheiro divulga Livro Verde UHACP
o comissário porfuguês está hoje em Lisboa para apresentar novas propostas paraapróxima revisão da Convençã' de Lomé

o comíssário tesponslo'l::l"rf:Irr:a ile-cooperøção,loão ile Detts Pinheiro, apresenta em Lisboa o Liaro verde sobre as reloções diø lrniãoEuropeia (uE) com os país ACP (Afica cøraíbas e Pacífico). o doctunento será ttmø'Ao, bo'e, jo;;;;*ir;;-;; ¿;;;"r;;;;'d, Lo*é, que estnúuraøs relações comerciais e ile cooperação entre os dois gnryos. té 
"ume' que estntÍura

breve, também com o FMI,
que nos permitem fazer
avaliações ronjuntas dos
orçamentos de Estado e dos
perfis de despesa que são
extremamente úteis para
avaliar os índices de boa
governação. Além disso,
quando uma eshatégia de
desenvolvimento está bem
estabelecida e começa a
progredir, os indicadores são
visíveið er¡l múltiplosaspectos
e não apenas em aspectos
macroeconómicos.

Irão ser intensificados os
mecani5mos para o controlo
do cumprimento dos di¡eitos
humanos?

Isso praticamente está a

acon tecer de' forma
espontânea nos vá rios países.
E extraordinário que, mesmo
em países às vezes mais
atrasados, se formam
associações para a defesa dos
direitos humanos, associaçoes
de base cívica que têm um
trabalho extraórdinário. por
exemplo, na Guiné-Bissau,
existe uma associação para a

defesa e promoção dos
direitos humanos extre-
mamente activa e de grande
qualidade. Aliás, um dos
dirigentes foi escolhiclo
recentemente por uma
entidade egpanhola como um
exemplo mundial. Julgo que
isù¡ está associado à instalação
dos regimes clemocráticos. A
única coisa que há que
uma certa tolerância, a

ter é

qul e

acolá, na medida em que a

democracia não funiiona
prefeita e imediatamente ern
todo o lado. O que é præiso é
quehaja sempreuma evolução
no sentido positivo e que não
haja violações delibeiadas e
mal-intencionadas desses
direitos humanos. Temos
tambem que ajudar a formar a
polícia qu'e muitas vezes não
teve uma educação cívica
mínima e que estava
habituada a outros métodos.

Fala-se de uma nova
abordagem dos ACp.'Em vez
de considerar colec tivamente
os seus,70 países, há quem
defenda que se separe por
regiões. Está de acordo?

fulgo que é vantajoso
mantero grupocomo um todo
em termos de relação política
global, mas simultaneamente

_ter uma certa flexibilidade nos
inhumentos para que se possa
responder aos objectivôs e
næessidades de ceitas sub-
regiões de forma mais
agilizada. Porexemplo, o que
se passa na região central de
Africa tem muito pouco a ver
com os problemas das ilhas
do Pacífico, ou com os das
Caraíbas, Os instrumentos
devem ser flexibilizados e
agilizados de tal maneira que
possam responder melhoi às
aspirações fundamentais de
cada um dos grupos dos
países. Como fazer isto?Ainda
estamos a discutir.

Como serão as relações de
cooperação da Comissão com
a CPLP, à luz da nova
Convenção de Lomé?

Portuga I tem-se integrado
muito bem no espírito da
Convenção de Lomé e, se
quisermos falar numa base
quantitativa, os contratos de
que tem beneficiado, no
âmbib de LomÇ são cerca de
seis vezes superior a sua
contribuição para a
convenção. Portugal tem sido
um parceiro muito activo,
quer na formulação das
políticas quer no ,

acompanhamento, particular-
mente no que diz respeito aos
paíæ9 que falam português
em Africa, E nessa perspætiva
quea CPLP, ou outra qualquer
organização, tem tudo a

beneficiar de uma relação
estreita com a UE.

Essa cooperação ê
embrionii¡ia...

A CPLP é recente.
Portanto, a cooperaçâo
também é recente. Por outro
lado, a cooperação ao nível
dos PALOP existe, embora
¡ão haja continuidade
geográfica. São programas
com uma dimensão financeira
importante.

ittDN
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China e Rússia preparam-se

paf.aum mundo multipol a{'lt

Õ Presidente'chinês, liang Zemín, inicíou no itia 22 de Abrit umø oisitø de cinco d.ias a Moscooo pßra. selar asrelaçõelbilateraisqueeooluírømd'o estádiodeconfiançønútuapøÍdtnnacootprioçaors*ritaemmøtériamilitar
e económica ' r

O ponto alto da visita
ocorrerá na quinta-feira,
com a assinatura porJiang
Zemin e Boris leltsin de
um acordode reduçãodos
efectivos militares na
fronteira - com uma
extensão de sete mil
quilómetros - entre a
China e a antiga URSS. O

documento será também
assinado pelos pre-
sidentes do Cazaquistão,
Nursultan Nazarbaev, e

do Quirguizistão, Askar
Akaiev. O Tajiquistão,
terceiro país da Ásia
central ex-soviética
limítrofe da China, deverá
também assinar o acordo,

A cimeira de amanhã,
no Kremlin, entre os dois
líderes, permitirá à Rússia,
incapaz de impedir o
alargamento da NATO ao
Leste, sublinhar a impor-
tância das suas relações
com os países asiáticos,
nomeaclamente com a
China. Moscovo, que

reforçou recentemente os
seus laços geostratégicos
com Pequim, tornar-se-á
um dos principais
fornecedores de arma-
mento à China.

Ieltsin e ]iang Zemin,
cbnforme um acordo
assinadoem Abril de 1996,
irão procurar estabelecer

uma "parceria estratégica
para o século XXI". Num
desafio velado aos EUA,
deverão assinar uma
declaração a favor cla
emergência no século XXI
de um mundo."mul-
tipolar", em que China e
Rússia serão actores de
primeiro plano. Segundo

o porta-voz da agência
Interfax, a declaração
conjunta alertarr{ contra
"toda a tentativa de
qualquer país de
clesempenhar o papel cìe
chefe.supremo nas
questões internacionais,,,

inDN
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Greve do SITRAC0SEGA

Trabalhadores

indemnizaçoes
ontem,foí extínto oficialmenteoBanco-centrøl daGtúné-Bissau(BCGB) eparøseulugar

a Agência deBanco Cíntral dos Estødos da Africa Ocidental (BCEAO), em cpnseQuênciø da

adesão ilø Gtinê-Bissau àIIMOA, de qrretesttíta a cessação do contuato colectiao detrøbølho

ilrbrodo por extintoBanco cotn os seus trabalhadores'

I
É.:''

Quando falavam dois dias

Dara a extinção do Banco
'Central da Guiné-Bissau
(BCGB) quedeu lugar a actual

Aeência do BancoCenhal dos

Es-tados da ,{frica Ocidmal
(BCEAO), os uabalhadores do

Banco Central entraram em

qreve, decretada Pelo
Sindi.rto Nacional do

Comércio, Serviços e

Gastronomia (SITRACOSE-

GA), com duração de três dias'

Em causa está oPagamento

das indernnizações e

gratificação do fim de carreira

ãos cerca de 280 habalhadores
que, em PrincíPio, estava

previsto, o mais tardar , até ao

, dia 23 do corrente mês, o que

viria arrastar até dia 28 sem

soluções, apesarde existir dois

projectos de convenção

rubricados, na base de uma

negociação, enfe a entidade

paÉonal e o Sindicato de Base,

que se traduzem na

regularização das formas e

módalidades das

indemnizações e da

gratificação de fim de carreira

pelo Banco aos seus

tabalhadores, bem como as

formas e modalidades de

gestão do Fundo de Pensões

dos comPlementos
remunerativos dos encargos

de previdência dos

trabalhadores do Banco'

Esta inflexibiliclade Por
parte do Patronato em

materializar a temPadamente

os referidos Proiectos de

Convenção associada a

insegurança que norteia a

generalidade dos trabalha-
.ãotes qre até aquela data

ninguém sabe do seu futuro,

ou seja, quem será ou não

absorvidoPelo BCEAO, foram

apontados Pelo Presidente do

SITRACOSEGA como

conferência de imPrensa

porque numa sociedade

iivilizada onde as Pessoas têm

uma consciência e cultura
jurídica e na fase onde se

€nconha o Processo este não é

o momento ProPício Para que

as pessoas envolvidas no

processo fosæm imPlicadas",

t'eferiram, acrescentando que

o assunto foi muito ProPalado
pela UM Por isso houve

necessidade de fazerem um

esclarecimento a oPinião
pública.

O procurador geral da

República referiu que logo que

te"e conhecimento clo

Drocesso teve uma dúvida
sobre o mesmo devido a

iclemnização Pedida Por
agressão na ordem dos 400 mil

principais causas desta greve'

Agnelo Pedro Correia que

falava durante uma

Conferência delmPrmsa disse

que apesar da greve decretada,

o seu Sindicato está aberto ao

diálogo, desde.que seia um

E m conferência de

imprensa coniunta realizada

na semana Pa ssada o
presidente do SuPremo

Tribunal da Justiça e o

procurador geral da RePública

acusaram a União Para a

Mudança e o seu secretário-

geral, Amine Saad, de má-fé

na apresentação e leitura dos

documentos exibidos Por essa

formação política na sua

conferência de imPrensa de 23

de Abril findo.
Mamadú Saliu Djaló Pires

e Juliano Augusto Fernancles

desafiaram Amine Saad a

apresentar o seu diPloma de

fôrmaçao e não uma carta de

equivalência.
"É com muita tristeza que

vamos Proferir esta

diálogo que satisfaça as

exigências dos trabalhadores

em causa, Pelo contrário,
cessando esta greve, volta à

carga com a entrega de um

novo pré-aviso da greve.

Portanto, imPorta frisar

que durante a Conferência de

Imprensa, o Presidente do

Sindicato de Base do Banco,

sr.Abubacar Demba Dahaba

foi comunicado da

necessidade de se deslocar à

Primatura a Pedido do

Primeiro-Ministro que estava

a presidir uma sessão

extrabrdinária rlo Conselho de

Ministros.
Durante o encontro,

dólares (16 biliöes de Pesos)
que não resultou na morte do

ofendido.

Juliano Fernandes

sublinhou que nessa ordem de

ideia solicitou ao SuPremo

Tribunal deJustiça a abertqra

de um inquérito Para averigua r

a veracicladecla sentença tendo'

em conta que ele não

concordava com a mesma.

Apos as diligências feitas

chegou-se a conclusão quePelé

NaÃque não Padecia de

incapacidade conforme dizia

os atestados médicos e nem

esteve intemado no HosPital 3

de Agosto. Aliás a PróPria

Junta Medica Nacional emitiu

ur¡a opinião que cliz que "no

examsfeito a v ítima 0 a / 9 / 95)

Caso Pelé l\üanque

COI{APEMAC
Presidente do Suprutn Tribunal de lustþn e Prlcurador Gernl da Repítblica

desafanr Anúne Saaid ø apresentar diploma de formaçãl

não objectivamòs sequelas
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engem

Abubacar Dahaba foi
informado que o Governo
comPrometeu-se Pagar tudo

quanto está contemPlado nos

projectos da Convenção o mais

tardar até o dia 29 do corrente

mês.

Ainda segundo este

responsável, dos 280 efectivos

do Banco Central, 150 toram

ælæcionados Para celebra rem

contratos individuais cle

trabalho com o BCEAO. Para

o pessoal rnenor,

concretamente as serventes de

limpeza e jardineiros, criou-se

uma Coopera tiva de Prestação

de Serviços de LimPeza e

Jard ina gem-COOPRELIJA
Il", dado que o BCEAO não

celebra contratos individuais
de serviços desta natureza'

AdutaiDialó

I

invalidantes resultantes do

refericlo traumatismo".
O procurador geral cla

República referiu que a Partir
dessa opinião foi instaurado

um processo crime contra

þdos os intervenientes nocaso

Pelé Nanque cujo julgamento

deverá ocorrer em breve.

O presidentedoSuPremo
Tribunal confirma as Palavras
de )uliano Fernandes

afirmando haver irregula-
ridades graves no Processo
julgado Por Caetano

N'Tchama anunciando que um

o caso Pelé Nanque ser'á de

novo iulgado nos Próximos
tempos.Entretanto Prome-
temos retomar o assunto com

mais pormenores.

I de Maio

Mensagem
da UI{TG

No qtrødro døs comekorações do I ãe Maio'

Dia Iniernøcional dos trabalhadores, a centrøl

sindical gttineeflset atraaé.s do seu secretário'getøl'

emititt ti^a 
^entagem'ølusiaa 

a døtø'

Presidência da RePública

desmente acusações fortuitas

da AFP
lJma nota de inptensa ila øssessoría de imprensa da

P residêtrciø tl a Rapiúlica d a Guiné'Bis s au, ø que titt eno s

acesso estø semaia, desmetiu asrecentes øatsaçõesfeitas

oela Açence France Press sobre a existêtcìa tle bøses
'nilftøíes dos guenilheiros do Mooirænto døs Eorças

Democrátícas de Casamøtrce (MFDC)'

Govemo senegalês.

A nota sublinha, Por outro

lado, ser imPensável fazer o

território guineense como o

santuário dos seParatistas
casamanceses, Porque o que

de fácto existem, são aldeiasde

deslocados.sob o controlo do

Alto Comissariado das Nações

Unidas para os Refugiados que

tem vindo a dar

sistema hcamente assistência e

apoio as famílias refugiadas

instaladasem Suzana, ao longo

da estrada São Domingos/
Varela e no sul do País.

Anota conclui queesta tem

sido o posicionamento da

Guiné-Bissau face ao conflito

que opoeo MFDC e o'Covemo

senegalês.

Na referida mensagem,

Desejado Lima da Costa

exprime os seus votos demuitos

sulessos na árdua e comPlicada

tarefa dereconshuir a Pátria de

Amilcar Cabral.
uO I de Maio que

tradicionalme nte se comemora

neste país, fruto de Pijiguiti
heróica, surge desta feita num

contexto Particular, aconte-

cimento que irá modificar
radicalmente o tecido

económico e social da Guiné-

Bissau. Refiro-me a adesão da

Cuiné-Bissu à UMOA cuio acto

de integração dista aPenas

algumas horas a esta Parte
hansportando consigo enorme

carga de exPectativas quanto a

realização Pessoal e a

viabilização do País, ainda
perdido nas incertezas e nas

frustrações gritantes.".
"Amanhã, Por detrás da

UMOA fica uma exPeriência

amargurada Por inflação
crónica e incontrolada., irrisorios

aumentos salariais e ahaso no

O documento refere que

as' "acusações feitas Pela
Agence France Press (AFP)

não corresPondem
minimamente a verdade ,

acrescentândo que não existe

nenhma posição dos

guerrilheiros de Casamance

no território da Guiné-Bissau.

A nota sublinha
igualmente que as unidades

militares guineenses

sedeadas na Região de

Cacheu, e não só, têm como

objectivo primeiro Patrulhar
permanentemente a faixa

fronteiriça norte, bem como

não permitir a movimentação

de homens armados.

A assessoria de imPrerua

da Presidência da RePública

reaìça que a Guiné-Bissau

como Estado tem Procurado
uma solução de Paz eltre o
movimento seParatista e o

capi tal e noutras cidades do País"'
Deseiado Lima da Costa

sublinha ainda que a UNTG

reconhece que as Políticas
nacionais estarão cada vez mais

condicionadas Pelas Políticas e

critérios da UMOA/UEMOA e

conhrdo solicita ao Coverno, no

sentido deste dialogar com os

alunos para resolver a sihração

que os afecta.

seu pagamento, desemPrego e

quebra do poder de comPra em

mais de 70Por cento, assim como

as asfixia no sistema da educação

e da saúde. Tal é o resultado da

reestsuturação da nossa economia

assentes em dois Programas de

estabilização ( SAF - 1987 /Ú e

1959/91) e o ESAF - 1995/97'

atirando-nos nuns casos, Para

solidão grande Pela Perda da ética

Êamilia¡, ou afectando du¡amente,

nouhos casos, pela falta de ttma

protecção social mínima,

ãgudizando assim a insatisÊação

jllatente e que veio a culminar

com os úrltimos acontecimentos

estudantis verificados na nossa


